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la que hoje é "iIla de . Jo é do Riacho da
Casa ova, á margem do mage to o rio S. Fran­
ci co, na3ceu cm 30 de Outubro de 1846. o con­
selheiro Dr. Luiz Vianna.

Pertencendo a uma das familias mai respei­
taveis daquella região, tendo por pae o Coronel
Jo é Manoel Vianna, uma da relíquia. da geração
actual, o Con. elheiro Vianna iniciou os eu estu­
do ereparatorio' na capilal do Estado num dos
melhores collegio da sua época.

Em Março de 1865 ma.dculou·se na Faculdade
de Direito de l\ecife, obtendo o diploma de ba­
charel em scienria sociaes e jurídicas em ovem­
bro de 1869.

Dous mezes depois, isto é, em Janeiro de
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1870, ,nieiava a carreira da magistratura sendo no­
meado promotor da comarca de Chique-Chique,
cargo que occupou até 1872 quando foi eleito de­
putado provincial.

O seu espirito de justiça, os sãos principios
da sua educação moral e intellectual, revelaram-se
prodigiosamente no desempenho daquelle car~o

de tal fórma. que bem cedo se impoz á considera­
ção e á estima dos seus jurisdiecionados.

Um dos seus biographos mais eminentes, re­
ferindo-se a essa phase da vida publica do eminente
governador do Estado, assim se exprime:

« Naquelle primeiro posto da carreira que
sempre soube honrar fez o quatriennio legal, e
habilitando-se para o cargo dejuiz de direilo, foi
logo nomeado para a comarca do rio S. Francisco
neste Estado, então provincia do imperio, por de­
creto de 7 de Outubro de 1874.

« Consciencia recta, espirito lucido e prescru·
tador imperturbavel e capaz da mais reconcentra­
da reflexão, dotado de poderosa faculdade inducti­
va, servido pelo mais acrJsolado criterio na apre·
ciação dos homens e das cousas, foi- no exereicio
desse alto cargo da magi tratura que começaram
de revelar-se as altas qualidadf' dirigentes que
orna:n os meritos do conselheiro Luiz Vianna.
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« a adminislraçã~ dajustiça o Dr. Luiz ViilOna
cimentou por tal modo a paz, a harmonia e a con­
cordia entre seus jUl'Ísdiccionados que t~rhou-se

o alvo da estima, do apreço, da consideração e do
re peito. d.e todos, a ponto de ser suspeilado pelos
directore do padido ad ver o pelo que merecia em
ympathia , como podendo imprimir pelo seu alto

prestigio em favor de suas preferencias politicas,
direcção ás mais legitimas e prestigiadas influen·
cias daquelle partido que o considerava adver­
sario.

« Por es~a razão, em ituação liberal, n9 anno
de 1882, no dominio do gabinete Paranaguá, endo
Mini tro da Ju tiça o conselheiro João Ferreira
de M0!1l'a 01.> pretexto de uma remoção por ac­
ces o foi tran ferido da comarca do Rio S. Fran­
cisco para a de Santa Chri lina de 2" entrancia na
provincia de . Pedro do Rio Grande do Sul.

« O pouco tempo durante o qual exerceu suas
nobres funcções nessa comarca, foi entretanto,
uliciente para que o Dr. Luiz Vianua recebesse

as mais honrosa demonstrações de apreço e con·
fiança sem distincção de partidos.

« P.etirando se de vez da comarca de Santa
Christina, por xigencias de sua preciosa saude,
resignado a ser declarado avulso, foi-lhe' feita por
intervenção da ~nflnencialiberal da comarca, a
distinoção de não ser expedido decreto naquelle
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sentido, até que passando o governo em 20 de
Agosto de 1885 com o gabinete Cotegipe a uma
situaçãor,conservadora, ser o Dr. Luiz Vianna re­
movido para a comarca da Malta de S. João, na
Bahia e dahi foi tran ferido por accesso para a vara
de juiz de direito dos orpbãos daquella capital em
1887.»

Proclamada a Republica em 1889, o Dr. Luiz
Vianna. foi um dos primeiros bahianos que se
apresentaram di. postos a serviro novoregimen do
govcrno.

O telegrapho havia communicado a 15 ele Jo_
vembro o advento da Rcpublica; a 16 um telegram­
ma de Pernambuco annunciava a resi,;Lencia for­
mada conLra o movimcnLo revolucionario, inci­
tando a Bahia a seguir as pcgadas do Leão do
Nortc.

O ultimo presidentc da Provincia da Bahia,
grato á d na tia monarchica, 11I0:strou· e favora­
vel á altitude pernamlJ11cnna: rcceio o, porérr. )
Dr. Almeida Couto, não quiz dar () grito ucci iYO
. cm con. nlLar todos o cidadão CI'IC goza em de
influencia 'nos dou' partidos miliLanLe .

O DI'. Luiz "\ ianna scria udi dG 00 ulLado ,
pois que asua palavra e o scu pre Ligio daram-Ihe
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direito a não ser posto de parle enLre Lodos os cida­
dão grado' da capital.

EnconLranuo-se accidenLalmenLe com q,m ami­
0'0, per onagem de allainITuencia politica, pergun­
tou-lhe se iinha ido convidado á reunião e se pre­
tendia comparecer a elIa.

O amigo re-pondeu affirmaLivamente quanto
á primeira parte e quanlo á egunda que e Lava no
propo ilo de não comparecer a ella porque não
Linha molh-o para re i lir ao movimenlo que lhe
era, ao conlrario. muito rmpalhico.

« Pois bem-alalhou o Dr. ianna-é por isso
me mo que devemos comparecer a eUa para
emiLlir a no a opinião de que o presidenle Almei·
da CouLo deve deixar o Governo, commeLLendo a
manutenção da ordem á patente militar mai' /)'ra·
duada que queira a umir e sa re pon 'abilidade. li

O con llIo foi bem acolhido e o Dr. Luiz
Vianna as im como eu amiCTo compareceram á
reunião, endo. porém iofruclifero o 'eu propo ito
porque era tão granue o enlhusiasl110 pela resi'­
tencia que nem ou aram manifestar- e, sabendo
de p.nlemão que a sua palavras não seriam liuas
cIO con .deração.

l e a me ma noite (16 ue Novembro) o Dr.
lmeida Coulo via- e obrigado o abandonar o go­

verno da Bahia.
Em 1890, poucos mezes depois da proclama-
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ção c::.a Republica, o Marechal Deodoro da Fonseca
aproveitou os bons serviços do Dr. Luiz Vianna,
nomeando-o Juiz Seccional daquelle E tado.

Erfl Fevereiro de 1891 foi o nome de S. Ex. o
primeiro votado para o cargo de Senador no Con­
gresso Constituinte do E tado da Bahia.'

Reunido o Congresso, o Dr. Luiz -ianna foi
eleito seu presidente, merecendo por seus altos me­
ritos essa elevada honra de seus pares.

Quando a duas camaras, já constituidas e se­
pararam ainda foi o Dr. Luiz Vianna coHocado na
presidencia do Senado estadoal, o que significa o
alto conceito que desde logo mereceu dos seus col­
legas de representação.

Afim de consagrar-se por completo á organi­
sação do Estado julgou dever demillir-se do cargo
de Juiz Seccional, sendo a sua renuncia geralmen­
te sentida,

Em 24 de Dezembro de 1891, devido a cir­
cumstancias especiaes que surgiram para a politica
babiana, S. Ex. renunciou o alto cargo de Pre i­
den te elo' Senado.

Foi então nomeado conselheiro elo Tribunal
de Appellação e Hevisld, (dahi provém o seu titulo
e não é, como se tem affil'mado, umIavorda monar­
chia) e ainda aos seus meritos indiscutíveis deveu
ter sido eleito presidente pelo voto unanime de
seus pares. Nessa posição elevada se manteve,
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sendo reeleito di versas vezes, alé que em 1895 foi
apo eolado na forma da lei, deixando a presidencia
daquella veneranda corporação. •

Chefe eminenle do parlido que preparou a or­
ganização definili"a do Estado da Bahia, elle tem
sabido collocar· e a altura invejayel pelo H'U la­
lento epelo espirilo dejusliça que preside a todos
os eus aclos quer da vida publica, quer da sua
vid9. particular que é lão immaculada como
aqueHa.

Foram estes predicados que o lornaram pro·
cere do seu partido e que aconselharam a sua ele­
vação ao supremo cargo de eleição popular.

O uITragio foi·lhe favoravel, sendo seu nome
bem acolhido e sob o melhores au picio acendeu
em 28 de Maio de 1896 á mais culminanle magis­
lratura do E lado.

O que tem sido a acção do Dr. Luiz Vianna no
Go"erno dizem mais eloquenlemente do que as
nos as palavras os algari mo que reunimos para
alle lar com argumento inde truclivei a sua bene­
fica intervenção nos de.linos da sua querida
paJ.ria.

Dizem-n'o tambem e las phrases repa adas da
ardenle admiração de um dos lalenlos bahianos
mai fecundos e imagino o relo eminente vulto a
quem consa~ramos ~sla sipcera homena(5etn ;
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,( Quando sereno e inllexivel nas sentenças de
sua ju Liça irreduclivel, e projectar, em fulO'uranle
irradiação da verdade reivindicadora. o juizo da
Historiá, em exame dos SUGce so que ~alienlaram,

nestes ultimo lempo~. o nome da Bahia, ha de
de lacar- e, como um ymbolo agrado. para o
plano elevadO do benemerilos ediílcadores da Re·
publica Con. liLucional, a individualidade do emi­
nenle Go,·ernador de le E Lado, em jusla glorifica­
ção do esforço eom que accre cen lou alle a sua
capacidade de e Ladi.la, ~en'indo, dignarnenle á
in liluições viclorio a. em 15 de No, embro a me­
recer de um povo a admiração com que a po leri·
dade agradecida, paga em bençãos, redimindo as
injusliças da paixão conlemporanea, aos que subli­
mando se em defensores de sua fé de seus direito
de ua honra e de sua gran leza, souberam di pu­
lar-lhe o reconhecimento e a gralidão.

Anlecipação, por venlura. de a con agrações
de fuluro, que em mais niLidos relevos hão de a ­
signalar. como o de um dos mais egregios enido­
res da Republica Brazileira. o nome ilJu lre do
venerando Sr. Conselheiro Luiz Vianna, cerca-o,
em re~gale do marl.yrid qne lhe quiz impor o ele ­
peiLoso e malollvido clamor da iniquidade par­
lidaria, a luz con.oladora do applauso publico
sincero e leal nobre e altivo, em cnjos brilhos se
sentiram deslerradas pa~a o nada, as sombra da
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calumnia in. idio a, que lhe não poude mosquear
a tradicção, trazida ao gO\'crno u'uma aurcola de
immaculabilidade. e affirmada nelle. em desempe­
nho de honro os compromi os que com o POyO
conlrahira n'um ince ante agir para o bem e para

,a paz da Bahia, a que dedicou e e tá dandoa
Yivaze energia de seu e~pirito, a fé inquebranta­
vel de ua onvicções republicanas. o alto pre Ligia
de ,na vasta fama a olida iufluencia do eu
provado valor, a acLiyidade credora de eu fecundo
trabalho, o amparo eguro de . ua força, a constan·
cia de eu, ~erviço e o immareavel palrioti mo de
sua alma.))

Ouanto á sua admini tração le,'e o con elheiro
DI'. Luiz 'ianna dua calamidade a vencer des a
que põem tt prova os dole de e ladi la o. mais
etl1in nl : uma. a g-uerra civil com o eu equilo
de borrore na hecatombe, de Canudo; outra, a
ecca do ertão com o lugubre cortejo das carava­

nas faminta e exhausla do lar abandonado das
villa e cidade de erla ...

Alimentada pela perf1r1ia dos homen ,tangível
porlanto a primeira foi vencida pela energia e a
c1ari videncia do governo e no auge da Yicloria uma
n ta salientou-se: o di-curso do Conselbeiro Dr.
Luiz 'ianoa o'um banquete por elle o(fúecido ao
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General Arthur Oscar, quando regressava com as
forças victoriosas.

O rpomen to hislorico em que es as palavras
foram pronunciadas. quando a intriga politica
adejava as suas aza agoureiras sobre a fronle im­
maculada do venerando governador da Babia, de·
ram-Ihe um valor tão exlraordinario que ella têm
aqui uma acolhida opportuna.

Disse cn lão S. Ex. :

(I Se aos que lem a respon abilidade do com­
mando cabem sempre os louros da vicloria, ao
illu lre general compelem os desla campanha
trabalhosa, cheia de sacrificios e provações.

«( E' preciso não desconhecer a de igualdade
da luta em que o soldado brazileiro viu anlepôr·se
a seu valor a ferocidade, á sua disciplina e laclina
militar a astucia e a embo cada, e não obslante
ludo isto, nunca o povo babiano descreu um 6
in lanle do lriumpho e do bom exilo de nos as
armas. E" que as guiava o illostre general em quem
reconhece, além, do denodo, a perseverança­
elemento principal da vlcloria.

«( O illustre general levara para o campo do
combale duas armaduras que nunca fizeram duvi­
dar do lriumpho - a da querer vencer e a.do seQ
ideal, que é a fé republicana.
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« Já que falia em fé republicana não lhe leve
a maio valenle cyeneral que invoque naquelle mo­
mento o seu aHo pre tigio para levantar uma sus­
peição que pairou sobre seu E tado.

« Não abe porque e quiz ver na Bahia o ninho
do monarcbi mo di farçado. K preci o reivindicar
para a Balda aquillo que deBa é.

« e ella não [o e republicana, quem a obri­
garia a dizer o conlrario ?

« O illu tre general devia ter cenhecido de
sobra o valor do oldado bahiano para saber que
elle não preci ava mentir.

« Deve ler conhecido lambem de sobra a leal­
dade do po,'o bnhiano para ver que elle é incapaz
de encapar um fingimento.

« Babia é republicana, porque quer ser; por­
que acredila na excellen ia das no as in tituições.

«Pede, poi', ao illu tre general que com a sua
aHa autoridade militar, de republicano, e ne le
momenlo cm que o circumda o bafejo da victoria,
que o auxilie a levantar a suspeição que tem pc·
sado obre a sua terra.

« . Ex. conquislou a gratidão da Bahia pelo
seu valor pela ua per'ev€rança, re lituindo·lhe a
paz; compl le, pois, a sua obra com a ua justiça. I)

Calamidade provinda de phenomenos celes-
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tes a ;:;egunda, não pôde ser dominada com a mes­
ma facilidade do que a guerra civil, embora no­
re ullado de lucto e de tri-leza fo. em 1l0moge­
neas.

Entretanlo, já não reapparecerá a ecca com a
me ma inten 'idade de dàres e de impolenle e­
forços porque medidas efficaze fora m tomadas
para modificar os eus terri eis effeitos.

Grande tem sido a lucta; mas o lurtador a ella
se tem uperpo to.

Abstrahida a sua atLenção para onde o fragor
era mais intenso, nem por isso deixou de allender
com 0 mesmo devolamento para a cau a publica e
para os intere es materiaes do E taJo, de modo
a não poupar aos seus governados a maior pade
do seu bem eslar e da sua felicidade presente.

E' por isso que o Conselheiro Dr. Luiz Vianna
éum grande benemerito ela ua patria, é por is o
que ella lião poderá e-quccer jamui - a acção bene­
fica la adminislração do Dr. Luiz Vianna, e '_a
grande coo tellação do cu Ormamento.

Escrevendo e tas linha- julgamos contribuir,
pela publicidade, para fazer bem popular e co­
nhecido o nome e a cOlllpetencia extraordiouria
de um e pirilo uperior, de um palriota exemplar
c de um e tadi la digno da veneração de quantos
e interes am pelos destinos da no ti ehara Patria.



oESTADO DA BARIA ( )

BAillA, o T BUO DE 1898.

Pelo de envolvimento da industria, do com­
mercio e da na vegação é a Bahia um dos maiores
centros de actividade do Brazil.

1 ão succede com este Estado o que frequente­
mente ob er él- e n'oulros : todo o seu movimento
não rellecle unicamente na capital, senão que está
disseminado pelas "ilIas do inlerior e pelas cidades
do seu extenso e beIlissimo Ii toral.

Quem ti ver a felicidade de embarcar nos va­
pores da antiga «Companhia Bahiana» ou nos
carros da «Tram Road de Jazareth), ou d'outra
qualquer linha ferrea ou de navegação, terá a occa­
sião de observar pelo caminho percorrido que a
me"dida que se interna, mais'pujante é o trabalho
do homem e mais ,·içoso é o producto da nalureza.

O sólo da Bahia é de uma ferlilidade asS'Om-

(*) Artigos publicados na Gazela Comme1'cial e Fínan­
cei1'a, do mo de Janeiro. 1 9\).
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bro_ I mas o caracter typico do serlanejo bahiano
é ainda mais de admirar: activo, intelligente, tra­
balhador incansavel não o vencem jámais a fadiga
nem o desanimo.

E 'pirito emprehendedor, audacioso nas ini­
ciativas e morigerado nos costumes o lavrador ba­
hiano, o homem do sertão deixa urna sommagran­
de de beneficio, que se traduzem no desenvolvi­
mento sempre crescente da industria extractiva que
chega hoje a proporção considerave!.

Esta beBa qualidade que se encontra na clas e
campe ina é nati va e commum á quasi totalidáde
dos filhos da Bahia.

Realmente, a indolencia assim como a indiO'e­
rença pelas cousas patrias não é peculiar entre
os bahianos. Patriolas até o ullimo extremo, estão
dispostos sempre ás luclas da enxada ou da espada
para elevar a Bahia aos olhos de proprios e es­
tranhos.

Esle fervor palrio, esta idolalt'ia pelo torrão
natal merecem, sem duvida a admiração sincera
de toda a alma bem formada, de todo o espirito
educado na escola do ci vismo.

Deixem fallar os abys inios e o' hollentóles
que vêm o ridiculo onde e tá a virtude e prosigam
os filhos da pérola do orle a dedicarem á sua pa­
fria todo o amorque hoje lhe consagram.

Quem escreve estas linhas tem uma grande e
uma sincera alTeição á Balda. Embora sem conho-
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-cer, porque o tempo sempre lhe faltou, o imm0nso
terrilorio bahiano, pelo que ob ervou na capital e
n'!:liguma cidade. do litoral apreciou as qualida­
de preciosas do caracter d'aquelle povo heroico e
trabalhador, daquelle povo generoso, de iniciativas
e entimento nobre, que caminha e e desenvolve
a pa o agigantado: vi ando em toda as suas
manire taçõe o progre "O para o torrão nalal.

Contará o no o contin nte muito povos em
cuja gen raliciade prodomineill tanla e tão bellas
<Jllalidad civica, e uma tão perf'Jila comprehen­

ão do dcrcre. impo.to ao homem rnod roo ~

Ba.la um olhar relro peclivo para obtermo a
prova irreflltavel das nossa a erçõe e a jnstifica­
.çõo plena da no a admiração por aquelle E tado e
pelo caracter cio: cus filho .

na clez annos - para não nos remonlarmo a
época mai longinqua -- o E tado da Bahia, preso
sob o regimen centralisador, amarrado ao jugo do
calí ~iro, vivia uma ida penosa, arrastava uma
existencia de amarguras m mais norte e em mais
a piração do que as que podiam caber no." e treitos
limite da rotina colonial ou da politica corrupta e
corruptpra,

O progre so da enlão provincia era um mytho
e não podia exi til' de facto porque onde não ha li­
berdade de ac~ão e de pensamento só predominam
a indill'erença e a indolencia,

Modificado o regimen do trabalho, que indu-
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bitavelmenLe veio perturbar a vida placida da la-
voura nacional; convulsionado o regimen do gover­
no; alterada na sua lei basica a organisação socid
e polit.ica da Nação. operou-se na Babia. mais do­
que em nenhuma outra região do colosso sul-ame­
ricano, uma e\'olução com pIeLa arrancando-se de
raiz, para que nunca mai fmctificassem, os vicios,
os defeitos e a~ deficienciassalientesno antigo regi­
men do trabalho agrícola e industrial, E o que
con tilue preci,amente uma das causas predomi­
nantes da nossa admiração pelo caracLer bahiano é
que, sem grandes inconvenientes, deu-se a evoJução
no proprio cenlro e com os mesmos elementos con­
vulsionados,

Tanto o agricultor como o industrial bahiano
adquiriram Jogo a convicção de que seria inutil
oppôrem-se á corrente vertiginosa da opinião ven­
cedora e só pensaram em trabalhar para o futuro,
para que a transformavão operada não viesse a pre­
judieal-os na conLa delucroscessanLese Lambem na
·dos lucros subsequentes.

Era mister não paralysar o tr&halho para não
desvaJorisar a lerra, p,ara não prejudicar os cypi­
Laes 11 'ella t;lmpregados, para não perder ãs safras
promissoras e com sacrificios que ainda não foram
orçados mas que se avaliam collossaes não foi para­
lysado o trabalho e o elemenlo escravo substitu­
biu-se a si proprio, impondo-se é verdade, mas
trabalhando sem descanço.
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Mais do que a outras cau as efficiêntes deve-se
a esta nilida comprehensão da situação o facto de
estarem hoje tão pro:speras a industria e a agricul­
tura bahianas, a ponto de crearem-se lodos os dias
novas industrias e de ensaiarem-se, com exilo ad­
miravel Dovas cultura .

iniciativa particular na Bahia manifesta·se
pujante, com um pre tigio como só a tem ,em aI·
gun E.,tados privilegiados do Brazil. As idéas
praticas, viaveis, surgem repentinamente e encon­
tram om a maior facilidade o concurso inlelli·
genleda cla se adminHrativas.

Ao redor do homem trabalhador, competente
oe de acção. congregam·se todos o que lhe podem
ser uleis e se esforçam por demonstrar-lhe prati­
camente o dos jo de concorrerem para que a sua
iniciaLiva não uccuml.>a por falta de auxilio.

Es a maneira de pres~igiar a iniciaLiva parli­
<:ular não é muito commum n'ouLras zonas da nossa
paLria. l a Bahia é. porém. uma força e um ele­
mento de primeira ordem para a expansão da sua
vida eco no mica .

E j~sto dizer·se que essa força tanto mais po­
dero a se manife ta, quanlo maioréo estimulo que
recebe da parte dos poderes publicos.

O actual governador do Bahia, o benemerito
Dr. Luiz Vianna, tem sido a esle respeito d'uroa
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previdcncia c cruma correcçúo digna da gralidã<>
do po' o que udmini tra.

Acolhe toda,:; as idéas praticas com fen-or e de­
dicação i nexced ivei,; I faei li Iand o-lhe" a ,'iabilidade,
tornando-a;: reéllidade no menor prazo de tempo
possivel, rr.en-ando para o E lado a maior .omma.
de antagell e fuzendo do eslimulo omcial bem.
applicado 11111 dos maiores faclores da ua inveja­
vel adminislração.

Quem conhece os milagres de Ioda a especie­
que a iniciativa padiculur l'xerce no poro cultos.
da Europa: quem recorda a mara ilhas conquis­
tadas na America do f\01 te e na Argentina pela ini­
ciativa particular e pelo e.pirito de a ociação reu­
nidos, núo pode deixar de applaudir os goyernan­
tes que alJl'In reconlmclldar- e á con ideração pu­
blica por a los administrativos lüo inlelligenle e
desprendido. como os que ~e d duzem do apoio­
official a todus as tenlalivasde progres o material,
venham ellas d'onde vierem.

I ão é. cedamenle, debom conselho desprezar
idéas e pensamenlos alheios porque tiveram a pri­
mazia do manifeslar-·. e lóra do circulo..governa·
mental ou da ela se dus privilegiados, embora esse
de prezo trnga prejuizos visivei;:, pro, adas, como­
acontece muilas vezes. Proceder de forma diffe­
renle é adminislrarcom sabedoria, com clarividen­
cia, com cri leria e com patriotismo.
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E creiam os que me lêm: todos os progressos
da Bahia,aos quaes vou referir-me em subsequentes
artigos, provando-os com algarismos officiaes,
de em- e a e ta nilida orientação que é o apanagio
da adminisLração do Sr. Dr. Luiz' ianna.





II

Tres lêm sido as que lões que mai" palpitante
inleresse e maiores cuidados mereceram c merecem
á administração do Sr, Dr, Luiz ianna, As duas
primeiras: o ensiqo publico e o desenyolvimento
agricola e induslrial, e depois, a recon liluição eco­
nomica do Eslado.

Esla sã orien lação salien la-se de lodos os aelos
do aclual gl)verno ela Bahia e impõe- e ao e pirilo
observador que acompanha de perlo as manifesla­
ções do p1'ogre 50 daquelle E"tado, porque o. 1'e­
suILados d'essa polilica palrioLica ,ão palpayei", se
eleprehend m da cultura d'aquelle povo cada dia
mais refinada, do movimenlo agricola, onde a: b~as
pralicasse vão accentuando, doincremenlo colos aI
que vai adquirindo a industria, e das praxes e re·
gras admini lralivas que revelam a adopção dos
bons principios economicos.

Eslas linhas, escl'ipta com rapidez scm pre­
tenção alguma, mas por quem apenas quer deixar
no papel a impres ão de faclo observados durante
uma permanencia regular, não podem ser acoima·
das de exagero. ão nolasquenãoseimprovi aram,
senão que foram colhidas sobre o terreno, oriundas
de faclos reaes, E facillarefa "ae ser para o autor
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d'esta" linhas proyar as a serções que deixa aquii
regi:;tradas.

A nova lei do ensino, no Estado da Bahia.
datade2l deAgo lo de1895. Vasada nos moldes·
moderno~, c!,ta .lei é l'igoro amente executada pelo·
G<9verno, o qual faz grande cmpenho em di vulgar o
ensino alé nas regiões mai afastadas dos grandes.
centros de população. Conhecidas as difficuldades
das communicaçõe. no centro do Brazil, compre­
hender c-ba quantos oh ·tacul0 e mesmo ~acrjfi­

cio, custa ao Governo da Bahia o novo regimen de
ensino. Pois apezar de todos os embaraços ima­
ginaveis, a instrucção primaria divulga-se extraor­
dinal'ialllen~e. calculando c que em poucos annos
se terá rcito, n'esse ntido, a maior conqui ·ta entre
as que regi~trí1m, até hoje, os annaes do ensino no
BraziL. E para que não reste duvida a e ·te respeito,
baslará saber que o E lado subrenciona todos os
municipios com a quantia necessaria paro occorrer
ás d~spczas originadas ColO a instrucção primaria e
que eslú no interes,e das edilidades olhar pela
frequencia das escolas e tornaI-as mais concorridas
todos os dias.

A allenção do governo não é absorvida exclu­
sivamente pelo ensino primaria, ~enão que, pOl'
igual, elle cuida d'este e do emino superior e agri­
cola, suLvencionando a todos. afim de dotar o E~­

tado com estabelecimentoR de instrucção capazes
de prehencher os fins benéficos da sua cl'eação.
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Entre estes eslabelecimentos merecem uma
referencia especial Lanlo pela sumptuo idade dos
ediflcios como pelo bem planejado programma dos
cur os e sabia regulamenLac:ão, o Gymna. io, o Ins­
tituto 'armaI, a Escola de Bellas Arle., o Conscr­
vatorio de Mu ica, na capiLal; as Escolas r.ormaes
das cidades da Barra do Rio, Grande e de Caelité,
assim como o InslituLo Agricola do Eslado, estabe­
lecimenlo e le de linado a trazer grande somma de
proveiLosas vanlagens par,:.a o ensino agricola, tão
descurado eo tre nó ,

O antigo edificio da Cova da Onça uma das
bellezas do en.ino no EsLddo da Babia acaba de
ser reconslruido e aberto o curso normal sob pro­
mi 'SOl'as e peranças.

O de envohimenlo da instrucção, é feito na
Babia em grande e tardalhaço e até parece que o
actual governador e reservas_e o prazer d'uroa
surpreza, apresentando ao findar o seu mandato,
sob a base de uma realidade esmagadora, o exito
dos seus esforços traduzido no numero colossal de
individuas outr'ora analpbabetos e inuleis, con­
vertidos em séres in truidos, educados para as
grande luclas do trabalho, apto~ para exercerem
conscientemente todos os seus direitos civicos e to­
dos os misteres da vida rural ou de cidade,

Para provar o desprendimento do Estado, no
que se refere á instrucção, apresentamos o seguinte



-12-

quadl'õ das despezas orçamentarias. feitas em 1896
e 1897 com as subvenções ao ensino publico:

1896 1897
Instrucção pu-

blica inclusive
a subvenção á
Faculdade Li-
vre de Direito 579;091$~95

Instrucção pri-
maria ....... 1.190:365$000 275:375 8~8

Educação e civi-
lisação dos in-
dios ........ , 3:200$000

lnstituto Agrico-
la ........... 24:000$000

Gymnasio da
Babia ....... 154:309$524

Instiluto Jormal 213:262$847
Instrucção pri-

maria dos mu-
nicípios ..... 357:950$969

Faculdade Livre
deDil'eiLo .... 15:000$000

Instituto Babia·
no de Agricul-
tura ........ 16:000$000

----- ------
1.796:656$495 1.031 :899$188



- 13-

Não estão comprehendidas, n'este quadro, as
subvenções a in tiLuições humanilaria , em cuja
verba figuram associações e collegios particulares
que mantêm aulas e cursos de ensino primario e
superior.

de peza que o E tado faz com estas subven­
ções regula perto de 300:000$000 annuaes.

Ião estão tambem incluidas as pensõe , apo­
sentadoria ejubilações dos professores public.os, as
quaes aLLingirão com certeza a somma não pequena,
Por não termos recebido ainda o ultimo relatorio
da ecrelaria do Inlerior d aquelle Estado deixamos
de regi tra r es ta verba .

• o orçamento de despeza - já s'lncciooado­
para o exercicio de 1899, a instrucção publica eslá
assim contemplada:

Gymnasio da Bahia .
Instituto Normal. .
ln trucção primaria do Estado .
Subvenção á in truc.ção primaria

dos Municipios .
Faculdade Livre de Direito .
Escolas Normaes de Caetité .
Escolas lormaes da cidade da

Barra do Rio Grande .
Instituto Bahiano de AgricuILura.

177:882$500
243:402 000
3-tQ:240 000

865:502$500
48:000$000
47:695 '000

46:895 000
36:000 000

Rs..... 1.805:617 000
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(Ju mais 773:717$S13do queno anno de1897.
E ta elevada progressão no emprego dos re­

<:urso pecuniarios do Estado em favor da ins­
trucção publica, revela o empenho com que os le­
gisladores estadoaes seéundam a nobre iniciati va e
a sabia orientação do seu digno governador e esta
solidariedade de i tas só póde trazer beneficios e
vantagens para a llahia.

Como estas linhasjá se multiplicaram muito,
fatigàndo a atlenção do leitor, vou terminar por
hoje, promellendo p'ra o proximo numero occu­
par-me com o movimento agricola e ind ustriaI do
Estado.



III

Onde mais pujante ostenla se a iniciatiya par­
icular é preci amente no que se refere á agricul­

tura e á indu.tria.
Bahia cultiva pre enlemente, com exilo ver­

·dadeiramente a ombro o, a canna de a ucar, o
-cacáo. o fumo e o algodão.

O fabrico do a. sucar aperfeiçoa-'e cada dia
mais .. endo que o E lado já conta dezeseLe fabricas
-cenlrae doladas com machini mos o mais modero
nos e completos e com capacidade para a moagem
<le 120 a 400 toneladas em 12 horas, além de pos­
suir cenLenas de engenho antigo e- imperfeitos.

Ao desenvolvimento da indu tria assucareira
acompanha de perto. - embora a pa sos vagaro­
-SOS, -o progres o do cultivo da materia prima.
No dia cm que ambo e encontrarem no me mo
nivel c com igualtendencia para elevar·~e, e'lamos
cerlos de que muiLo e muito lucrará O E·;lado da na­
hia, poi que o valor do assucar de canna tende a
melhorar e a firmar-se em no o paiz pela abertura
das praça commerciaes he panholas que t\ mos­
tram bem dispo Las a nos darem a prelerencia,
depois da perda das colonias que eram as que abas­
teciam d'esse genero os seus mercados.
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o modo de bcneficiar o cafe, o cacáo, o algo­
dão e o fumo é na Babia, - como de resto em to­
dos os E 'lados productores d'cs"es generos,-assás
deficientc, sendo de lamentar que já não se tivesse
pensado na creação de omcinas industriaes per­
feitas para conseguir-~e o beneficiamento d'esses
produclos com o que elles se valorisariam augmen­
tando a riqueza agricola e a renda publica.

A lavoura d'es e generos que já é largamente
remuncradora muito maior impulso tomará no­
dia em que, por eifeito do ben f1ciamento do pro­
duetos, estes con 'igam melhor po ição e mais alta
cotação nos mercados consumidores.

E' grande o desenvolvimento da industria fa­
bril no E 'tado da Bahia. Em poucos annos, a ini­
ciativa part:cular, a força de vontade, o patriotismo
e a intelligericia superior d'um homem só, o Sr.
Luiz Tarquinio, conseguio Jotar aquelle Estado de
estabelecimentos modelos, que fariam honra a
qualquer cidade industrial do velho mundo.

O Emporio Industrial do Norte, mais do que
uma fabrica indu trial colossal é uma villa indus­
trial, collocada em um dos arrabaldes, mais for­
mosos da capital bahiana, a Boa Viagem.

E' magico o eifeilo que essa villa produz, en­
frentando a barra, com as suas chaminés tão altas
que parecem dcsafiar as nuvens, com as sua casas
tão alvas, o colorido das suas omcinas tão suave e
o seu conjuncto tão imponente, O viajante, assim
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que entra no porto da Babia, fica absorto diante
d'aquelle monumento da actividade e do trabalho
babiaoo, como bem poucos tal ez existam em o
nos o continente. Esse elfeito, porém, torna·se
verdadeiramente uma surpreza quando o excursio­
nista isila a fabrica e percorre, uma por uma,
todas as suas dependencias, admiravelmeote ios­
lalladas, possuindo para cada mister os macbinis­
mos mai." modernos e perfeitos que já se tenbam
introduz:ido na induslria fabril allemã, ingleza ou
franceza. E que bella iropressão causa o panorama
ideal d'aquella Villa Operaria, di seminada ao re­
dor da fabrica, com as suas quinhentas ca'inbas,
elegantemente conslruidas, n'uma barmonia ar­
chileclonica admiravel, dotadas de todÜ'S os requi­
silos bygienicos implantados nas con 'trucções
rr.odernas !

O Emporio hldustrial elo orle, que assim se
denomina a fabrica do S.r. Luiz Tarquinio, é nola­
vel pela variedade de seu tecidos de algodão muilo
procurado não só no interior do Estade como em
todo o Norle da Republica.

A fabrica tem capacidade para dar occupação
a mil operarios, de ambos o sexos e de todas as
idades, que alLi ganham a ubsisteocia diaria e e
educam nos bons principios ociaes, enconlrando
o bem estar almejado pelas ela ses menos favore­
cidas pela fortuna.

2
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Além deste estabelecimento industrial mo­
delo, entre centenas de fabricas importanles espa­
lhadas por todo o solo babiano merecem uma re­
ferencia especial, a Progresso Induslrial e a Cha­
pelaria arte Induslrial. A primeira produz varie­
dade de artigos, hoje mui to accei ta veis nos ceo lros
consumidores a que se destinam. Esses artigos são:
tecidos de algodão, preparados de couro e fubrico
de calçado:l. Essa industria é a mais avantajada,
pois que a fabrica produz cerca de 60 000 pares,
dos quaes 30,000 de botinas. A fabrica occupa nas
suas olllcinas a actividade de 800 opera rios .

Da Chapelaria 'arte Industrial, ta mbem mon­
t:Jlla com todos os aperfeiçoamento. introduzido
nos macbinismos que lhes são proprios, sabemos
que produz 500,000 exemplares por anno.

A industria babiaoa não se manifesta sámente
pela fabrica ão de tecidos, pr'eparados de couro,
calçado e chapeus. Elia desenvolve e, embora em
plano inferior, por suas fabricas de rapé, charuto!'.
cigarros, chocolates, phosphoros, luvas de pel1ica,
velas, sabão e sabonete:!, gelo, vinagre, cerveja,
pregos, oleos, cal. genebra, colla, licores, distilla­
ção, lapidação de diamante, louça esmallada, fun­
dição de ferro e bronze, officinas de con trucção e
reparação de machioas e grandes serrarias.

A industria extracliva está repre entada pela
exploração do diamante e do carbonato, na região
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das Lavras Diamantina: na Companhia Minas da
Jacobina. para extracção do ouro, e no est.abeleci­
mento, assá importante, de fabricação de Sal, de­
nominado alinada Margarida que já produz an­
nualmente 150,000 alqueire, o que a colloea cm
plano ~uperior ás sua congcneres c tabclecidas no
paiz,

Pora dar !lma idéa grophiea da importancia
que vai tendo o de enyohimcnlo agl'icola e indus­
trial do Estado da llahia, aprel'enlamos ao nossos
leitores o eguinte quadro demon t!'ati,'o do expor­
tação durante () anno de 1897. Promettemo am­
pliar e e quadro com os dado correspondentes ao
anno de 189 ,a, im que elles nos cheguem ás
mãos. (Vide quadro na pag. 20).

O resultados que se deduzem d'este quadro
definem com grande preci ão o impul o que á vida
economica do Estado da Babia tem dado o governo
do Dr. Luiz Vianna.



'"<:
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GE:-IEROS IVolumes IPeso (kilos)1 ValaI' ofjicilll Direitos (")

13 Caré .......................... 299.10-:- 17.835.079/10.839:J27$260 1. 626: I61$63t!
15 Cncáo ........•............•.. 126.808 7.784.450 7.967:252$370 1. 35<1:2·17$599
15 Fumo ........................ 345.955 23.456.185 22.~01:683$341 3.601 :900$371
22 Piassava ........... , .......... 91.550 2.006.592 986: 176$350 233:072$208
10 Charulos. cigarros. e:.:lraclo de

fumo, pichoá, ele ..... , ..... 8.9n ......... 1.5'13:133$310 154:311$2:14
17 Couro~ ........... ' ........... 164.628 2.410.644 1A~6: 163$500 273:138$261
22 Madeiras ............. , ....... 11. 793 2.281.S90 2·13:642$680 58:·172$138
15 Borracha ..................... 3.7ilO 234.379 595: 158$000 102:103$360
5 Oulro qualquer prodllclo não

expressamenle laxado .. ' .... 44.417 2.846.427 1.125:021$560 77:3i!ll$680
15 Ouro (, prala om obras velhas .. r 20 5:962$000 925$340
13 Peu ras preciosas ............... 140 3.831 222:645$000 15:504$158
15 Cocos e coq ui lhos ............. 7.606 'IJ1. 559 21:26;)$100 3:6:31$076
2 Ouro das mina~............... O '1 14:082$000 633$280
1 II\ssucar do qualquer qualidade.

ele .• elc ................... 5·1.12-1 3.371.089 91<1:480$700 9:148$259
2 IAguardenle ................... 825 .......... 138:600$000 33:26>1$000

(.) Estão incluid05 os impostos de estalística.

I:Q
o
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Anle de iniciarmo quacsquer con iderações
sobre a viação ferrea e fluvial e a navegação cos­
leira do E lado da DaLia, publicamos boje o se­
guinte quadro obre a fabrica ccnlràe e u~inas

alli e labelecidas. E um documenlo graphico que
ju lifica o que a re peito do cu1liYO e da fabricação
do as ucar dissemos em o no_so ullimo lrabalho.
(Vide quadro na par;. 22).

A má iluação economica da Republica Brasi­
leira tem influido não pouco para a parnlysação
das obra de melhoramenlos maleriaes decretadas
por algunsE tado pro pero e nodesenvolvimenlo
da inicialiva sempre bem di po la em tralando-se
de Emprezas de viação. A depreciação do meio
circulanle e a aggravação dos direito aduaneiros,
por uma parle e o relrahimenlo paulatino dos ca­
pilaes eslrangeil'os. causado pelo receio embora in­
fundado d'uro eralr inevítavel, eslancaram na Bahia
como aliás em todo o Brazil, quaesquer tentativas
bem iniciadas sobre con.'lrucção de noyas vias
ferreas.

A baixa do cambio a um nível yerdadeiramente
humilhante. a um ponlo que já não ju lifica a ba­
lança comroercial nem o desequilibrio orçamen-



Nomes das Job"icas e ,.1f,lnicipins ond~
usinas esteio situadas

PROPRJETARIOS
Toneladas de cannas moidasIPorcentagem

do assucar
------- sobre o peso
Por dia IPor saJra1896 (1) das cannas

Rio Fundo Sanlo Amaro Bahia Cenlral Sugar Factories ..
Iguape Cachoeira IdElm .
Bom Successo Sanlo Amaro Companhia Usinas e Terras .. ".
S. Dento de [nhatá [dem Dr. Pedro Alexandrino ..
Capimerim ldom Manoel de SOl1za Machado "
Malombar [dem Companhia Usinas e Terra' .. "..
Carapiá [dem Anlonio da CosIa Pinlo .
Allia nça Idem Sá Ri boi 1'0 & C .
Passagem [dom Barão do Villa Viçosa .
Esperança ......••.... [dem Edmundo Cox .
Pojuca MaUa dr. S. João C. Fabrica Conlral da Pojuca ..
Aralu CApilal.· D. Clara Moraos .
Sanlo Ant. do Vargas. Idem Dr. Raphaol Bagg-i. ..
Maracangl1ha Sanlo Amaro Companhia Usinas o Terras .
Colonia [dom [dem ,.
Conceição Nazarolh Dr . .José ~larcellino .
Agua Comprida Capilnl , An[onio Joaquim Gomos .
Pitanga Malla tle S. João Barão do As~ú da Torro .
Bole[ho Santo Amaro Comm. Carlos ~lnrlins Vionna ..

400 29:606.700 8,05 ";-
250 15.500.000 6.04 ,.
2·15 6.784.510 6.59 »
15(1 9.000.000 6 »
200 12.500.000 8 »

60 5.400 .000 5.75 »
70 6.300.000 5 »

140 12.043.370 6 »
100 16.000.000 6,05 »
200 l)

200 12.500.000 7,7 »
140 12.04:\.370 6 »
80 4.800.000 6»
80 4.800.000 5.85 »
70 6.300.000 5 »

120 10 800.000 7 »
65 5.950.000 6,3 »

140 ..........................•,
140 »

Não foi possivei obLera moagem de canna nas diversas fabricas na safra de 1897-1898.
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tario tcm encarecido o custo do material fixo e 1'0­

danle c obl'ccarrcgado lodas as dcspez<ls de explo­
ração, inclusi ve a mão de obra e os salarios. Peran­
te a calamilosa situação produziu se o desanimo
mais completo da parte dos conccssionarios de es­
ti-adas de ferro. os quaes adiaram para melhores
épocas os emprehendimenlos que se propunham ou
os abandonaram de vez.

Enlrelanto, a con!5trucção de algumas d'essas
linhas ferreas na Bahia é questão de capital impor­
tancia. sendo de exilo seguro quando voltarmos a
normalizar a nossa situação economica. Infeliz­
mente. o governador do Estado nada pode fazer no
clllido de augmcnl:lL' de pl'omplo a exlensão kilo­

melrica cm trafego. em virtude dos direitos perlen­
centes a esses concessionarios. direitos que não se
lhes pode arrancar.

O r. secretario da Agricultura, Dr. José An­
tonio Costa tem c ludado a queslão com o maior
dp.timenlo e seguindo nos informou um dos seus
mai~ dedicados auxiliares não permillirá que con­
tinue por muilo tempo o sacrificio de interesses tão
re peitaveis como os do commercio, os da lavoura
e os do Estado, por causa de concessões que não
e exploram e contratos que não se cumprem. E

a sim que o digno funccionario procederá com a
«Tram-Road de Nazarelh» obrigando a construcção
do prolongamento a Jequié, Victoria e Condeúba,
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sob pena de caducidade d'esse contracto, para abrir
em seguida concurrencia para os e~tudos de Córta
Mão a Jequié, onde será, dentro de breve prazo, o
término do prolongamento.

Outra região riquissima vai ser servida pela
viação ferrea, graças tambem á energia e aos es­
forços do eminente ~ecretario da Agricullura. A
«Cenlral da Bahiall já tem estudados os ramaes do
Sitio ovo para o Mundo 1 ovo e de Machado Por­
telIa para o Municipio de Brejo Grande e ValIe do
Rio de Contas.

Essa região é de tamanua ftlrlilidade que o
desenvolvimento da industria pastoril, das lavou­
ras e da mineração se opera d'ulTIa forma verda­
deiramente prodigiosa,

Projecta do mesmo modo o Dr. José Antonio
Costa adianlar os trabalhos da construcção dos
ramaes da Estrada de S. Francisco, }igando-a á
Estrada de Santo Amaro e á importantíssima cidade
da Feira de Sanl'Anna.

Para concluir a ligação de Alagoinhas a Santo
Amaro apena falla um pequeno lrecho de 20 a 30
kilometros, e uma vez esle lerminado, são de gran­
de monta as vantagens economicas a auferir, pois
que toda essa região é d'uma riqueza assombrosa.

A rede ferrea do Estado da Babia con~la actu­
almente de 1,2-18 kilomeLros 509 metros de es­
tradas em trafego, de 125 kilometros em conslruc-
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ção e 565 em projecto o A principal arteria ferrea é
a que vai d'esla capital á cidade do Joazeiro, com
a extensão de 576 kilometros, 521 metros de linba
principal e 82 kilomelros, 588 melros de ramal o
Segue-se a linha Central, a partir de So Felix, com
300 kilometro , a. qual projecta di versos ramaes
de grande fuluro, na opinião do Dr o governador
do Estado o

Além d'estas estradas principaes, ba em tra­
fego a «(Tram Road de Nazareth» á Amargosa,
tendo 99 kilomelros de extensão; a eBabia e Minas)')
com 1.+2 kilometros, entre Caravellas e as divisas
do Estado de Minas-Geraes, e a de «( Santo Amaro
ao Jacu» com 36 kilometros o A primei r:! dOe tas
estradas é propriedade da União Federal, com ex­
cepção dos trechos da Capital a Alagoinba e dOahi
ao Timbó, que perlencem a companhia ingleza o
As duas oulras são companhias nacionaes o E las
gozam de garantia e subvenção do Estado_

Temos os seguin les dados sobre a recei la e a
despeza dOestas estradas de ferro durante o exer­
cicio de 1897, comparado com o de 1896 o

Estrada de Ferro de Sallto Amaro

A receita foi em 1896 ooooo
e ) em 1897. oooo

125:-H6$030
172: 161$540
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ou mais:

46:745$510 ou proximamente 37 % mais.
A despeza de custeio foi cm

1896 o • • • • 182:296$603

A despeza de custeio foi em
1897 o o •• o •• o •• 172: 159$368

ou menos 10: 136$735 ou 5 % menos.

Tram Road de Na{areih

A receila foi em 1896 .. o •• 621 :988$600
« «em 1897 ... o. 689:944$620

ou mais:

67:956$020 ou 11 I mais.
A despeza foi em 1896. . .. 443: 984$560

I( « em 1897. o •• 460:246$713

ou mais 16:262$153 ou 36 'lo mais.
Este augmento de despeza foi motivado pelo

desenvolvimento do trafego na totalidade de 2.400
toneladas a mais.

Esi,.ada Bahia e 111inas

O movimento financeiro da Estrada foi em
1897 :

Heceila o o o •• o o o • o •• o •

Despeza o o ., o o •• o ••

192:0788024
358:9178764

Deficit . . o o ••• o o • o • o •• o • • 166:8398740
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o engenheiro fiscal desta Companhia, atlribne
esse deficit, que se vem repetindo todos os annos,
ao nenhum esforço feito por elJa para fechar essa
situação desaslrosa, pois deixa eJIa de fazer as
economias que lhe seriam possiveis, mormente
com os ordenados elevados do pessoal.

"





v

Ampliando com outro dados importantes o
que dis e no artigo precedente, procurarei demon­
strar o desenvolvimento da viação ferrea no Estado
da Bahia e os esforços que a administração publica
faz alli pa.ra que esse desenvolvimento se torne
maior cada dia em beneficio geral.

Começarei reproduzindo do brilhante relato­
rio do Secretario da Agricultura Indu tria, Viaç'ão
e Obras Publicas, o seguinte quadro das Estradas
de Ferro da Bahia, em trafego. com suas condições
technicas. (Vide quadro na pag. 30).

A exten ão kiJometrica em trafego não aug­
mentou no anno ultimo. As razões foram expostas
no artigo anterior,. Cumpre vermos agora a rela­
ção das Estradas de Ferro concedidas ou com estu­
dos approvados e em construcção. ( lIide quadro
na pag. 31).

Entre estas linhas ferreas em construcção a do
S. Francisco á Feira de San!'Anna salienta·se em
importancia. O actual Secretario da Agricultura
ao emittir pdrecer sobre ella em 1895, como Chefe
de Secção. dizia :



•.:, til ..
IBitola

.5 c:::s
..,

Parte Decliui- e;'" Custo kilome· .'" '" ISub ven ç60
DENOMINAÇÕES I cm dade trico "ª ~ Icilometri·

trafego maxima o o i:...... cu..- ""'- '"Cl:; <:.:l,

K. M. M. M. K.

E. de F. da Bahia ao S. FranCiscol 123 340 1.60 1,25 '/, 300 129:724$339 7 '/.

E. de Ferro de S. Francisco ...... 453 181 1- 1,8 '/. 153 32;083$320 I 6'/.
I

E. de F. Central da Bahia, linha
principal, S. Felix a Bandeira

267 1.067 3 ./. I 120 43:000$000de Mello ...................... - 7 '/,

Ramal da Feira de Saot'Anna .... 45 - 1.067 3 ./. 120 43:000$000 7 '/.

Tram-Road do Nazarelh a Santo
Antonio de Jesus. . . . . . . .. . ... 34 - 1- 21/2 ./. 124 36:764$070 7 ./.

Sto. Antonio do Jesus a Amargosa 65 - i- 2 2/1 '/. 124 29:078$444 7 '/.

E. de F. Santo Amaro···········1 36 - i - 3 ./. 90 66:629$650 -
E. de F. Bahia e Minas .......... 142 400 1 - 2,30 '/. i07 - - 19:000$000

~

Total em ~rafogo..... 1 1.248.509
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M.

150

120

100

150

3 0/.

2 1/2·/.

2 1 2

1,80

1,80

50 1

220 1

.... 1

86

30

304 960 .... 1. 067

.............. 1

DENmIINA·
ÇÕES

-"-"'''''''''''''''''''''''''''''';!''''''''''''''''''''''''''1''';;'" """""""""""""""........"""""~,,~~
e;,g ~ I I.§ "
: ~ parte eslu- g a ,.g Declividade ~ :::s
_.... .:; dada u -g S . oE ~., ;.;:: I maXlIlIa I
~~ ~- "'"'" 00

~ a ~~
~===:I~= S- = === =====

K. K. 1\1. K'I M.

Ramal da E. do
F. doS.Fran­
cisco á Foira
do Sanl'Anna 65

Ramal da E. de
F. doS.Fran·
cisco ao Jncú. 3·1

E. do F. Cen lro
Oeste da Ba·
hia 26

E. deF.Central
da Balda .

Tram-Road de
NazarcU•........

ToLaos. . .. 125 420 960 2íO

==

q; Mandado estudar por indicação do Exmo.
Sr. Conselheiro Saraiva, cujo nome não mais ca·
rece de adjecli vos encomiaslicos, que lhe não au­
gmentam o brilho, e se ramal Leve por desideralum
altamente politico e eco no mico, estabelecer a liga­
ção das duas mais extensas arterias de viação ferrea
do Estado, e por conseguinte approximar as zonas
(pela rapidez das commu.nicações) servidas por
essas ferro-vias (a central e a do S. Francisco) ani·
mando entre ellas as relações commerciaes, que
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hão de surgir e desenvolver-se ao bafejar das po­
derosa locomoti vas.

Hoje em dia, que a autonomia dos municipios
está eotrando 00 dominio da realidade, as commu­
nicações rapidas e faceis entre elles virão vigori­
sal' o esforço que deve fazer cada um por liber­
tar-se da cenlralisação exercida pela capital do Es­
tado, que comtituiu-se especie de balança com­
mercial, recebendo o excesso da producção de uns
para distribuir por outros municipios, estabele­
cendo assim o equilibrio entre a abundancia da
pruducção d'esses e a penuria d'aquelles,

Si houvesse communicação direclaentre elles,
seriam dispensados os bons omcio dOesse interme­
diaria carO,il, , ,

, , , II Parlicularmente para a Feira de Sant'­
Anna, prevejo os beneficias que essa cidade muito
commercial e sauda vel poderá recolher de sua com­
municação facil com as cidades do Bomfim, Joa­
zeiro e outras da exlen a bacia do S, Francisco;
pois que ficará afa tada de's ascidades apenas mais
22 kilomelros do que Alagoinhas, e assim, pode­
rá, como esla ullima, alimenlar commercio muilo
activo, fazendo baixar sensivelnlcnle a importan­
cia das transações daquellas cidades do cenlro com
a capital. , ,I)

Agora, no alto cargo de Secretario da Agricul-
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tura ufana-se de subscrever no eu relatorio a opi­
nião emitLida quando Chefe de ecção apena .

E' de incontestavel interesse conhecer- e o mo­
vimento das diIl'erentes verbas da receita auferida
pelas estradas de ferro em trafego, durante os an­
nos de 1897 e 1896 comparados:

Estrada de Ferro de Santo Amaro

1896

23:7-\6 740

35$180
1:-\07 000
1:305$-\80

195$700
62:354$480
10: 43S270
6:919 110

18:293 190

125:416 030

RE~AS

18!U'

30:0218900

VERBA.

527 430
2:173 920
1:875$890

785300
90: 139 320
15: 100 500
6:307 50

25:936 -100

172:061 5ol0

ou 49:474$170 para mais em 1897.
Entre as mercadorias transportadas avultaram

as seguintes:
Assucar, 79.828 saccas pesando -t.685.580

kilogrs. e produzind038:353 580; fel, 1.500 3[~

pipas produzindo 8:800$080; Fumo, 4.893 fardos
3

Passageiros •.••.•
Bagagens e encom-

mendas .....•
Trens especiaes ...
Aninlaes ..•...•..
Telegrapho ..•..•
Mercadorias •..•••
Armazenagens ....
Rendas di ver a ..
Rendas even tuaes.
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pesando 250,280 kilogrs. produzindo 3:680$260;
Aguardente 1.138 pipas pesando 5 0.340 kilogrs.
produzindo 3:258$960. O que junto produziu
54:092$880.

Tram Road de Nazarelh

foram

10.597
14.401

638.307
29.491. 332

998

Nos 34 kilometros de garantia esladoal
transportados em 1897 :

Passageiros de la classe .
J) » 2& ) .•.•..••...•

Bagagens e encommendas, kilogrs ..
Mercadorias, kilogrs .
Animaes .

Transmi Uiram-se 6,912 telegrammas com
102.015 palavras.

As mercadorias descriminadamente por espe­
cie, peso e producto constam do quadro abaixo;

Especie da mercadoria Kilogrammas Réis

Café .
Fumo .
Aguarden te .
Xarque .
Bacalhão .
Assucar .
Fazendas .

A transportar .

10.019.162
4.589.293
1.528.792
2.624.025

958.828
2.418.734

191. 949

22.330.783

107:636$400
48:848$700
17:034$480
14: 120$260

5:206$480
4:706$700
3:157$760

200.710$780
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Transporte .
Cereaes ,
Couros .
Ferragens .
Madeira .
Sal '" .
Louça e vidros .
Diversas .

Total .

22.330.783
481.176
176.012
118.668
562.728
276.47j

48.395
5.087.458

29.081. 695

200:710$780
2:014$040
1:9778720
1:8148060
1:263$360
905$~40

767$600
52:525$040

261 :978S0~0

ou um producto superiorem38:400$420ao de 1896.

Estrada de Ferro Bahia e Minas

A discriminação da receita é a seguinte:

Passageiros de 1· cla!\se
» )) 2· ))
» ida e volta

Encommendas, kilos ..
Mercadorias, kilos .
Ca"fé. kilos .
Madeiras. kilos .
Animaes. numero .
Telegrammas .
Rendas internas, .

Quantidade

1.068
4.613

22
36.342

2.474.933
1.807.815

380.032
430

6.7l1

Produclo

8:495$100
15:401$000

472 400
2:207$010

50:9835125
63:222 620

3:7138680
2:(177$~20

4:920$330
40:585$330

192:0785024
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A navegação interna e costeira do Estado da
Bahia é feita pelos vapores da antiga Companhia
Bahiana, a qual, como é abido, constitue hoje uma
das secções do Lloyd Braúleiro.

Desde que se operou a transformação econo­
mica no seio dessa companhia de navegação, o ser·
viço tem-se resentido muito, tornando-se deficiente
tauto pelo numero dos vapores da flotilha que é
em extremo reduzido quanto pelo mãu estado em
que se acham, carecendo todos de reformas quasi
radicaes.

Tratando·se de serviço de grande importancia
para o commercio e a lavoura do Estado, pois que
elIe é o unico meio de communicação entre a ca­
pital e as cidades mais productivas e industriaes, o
que origina um trafego assaz consideravel de pas­
sageiros e mercadorias, não se percebe facilmente
o abandono a que parece estarcondemnada aquella
secção do Lloyd.

As justas reclamações dos interessados e da
imprensa bahiana tem conseguido, nestes ulLimos
tempos, que a directoria dessa empresa de navega-
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ção olhe com menos desprezo para essa secção e
uma das medidas mais acertadas foi sem duvida al­
guma, a nomeação do actual gerente o Sr. com­
mandante Antão.

E isto dizemos fazendo-lhe apenas justiça. O
novo gerente está exercendo o seu cargo a contento
de todos. Com carta branca para melhorar o ser­
viço, elIe conseguiu satisfazer a!laspir~ções dos in­
teressados e augmentar em muito, por meio de
uma fiscalisação energica, as rendas da Companhia.

Os vapores vão sendo reformados nas obras
mais urgentes. Alimpeza e o conforl a bordo au­
gmentam todos 08 dias. O horario foi reformado
de accôrdo com o interesse geral e a viagens se
fazem diariamente, semas interrupções e os sobre­
saltos a que estavam habituados passageiros e car­
regadores.

E esta já não é pequena vantagem I
As regiões servida por esta linha interna ca­

reciam ha muito que se altende se com toda a so­
licitude para a reforma do seu unico meio de com­
municação directa com a capital do Estado e este
mesmo estava interessado em que o serviço me­
lhorasse, pois que teria a auferir maiores provento~.

E' de esperar que com a direcção dada pelo
nova gerente muito se consiga em beneficio geral;
mas, sem os elementos necessarios, sem o au­
~mento da tlotj~ha, para nós çondi~ão essencial,
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o serviço não será estabelecido, como deve ser,
para atlender ás exigencias do colossal desenvol­
vimento industrial e agrícola das regiões do inte­
rior.

O trafego das linbas costeiras effectua·se pre­
sentemente para o Norte até Pernambuco e para o
Sul até S. José de Perubype. O das linhas inter­
nas effectua-se para as ilhas e se estende diaria­
mente para a Madre Deus, Santo Estevam e Bom
Jesus.

Em Junho deste anno começou a navegação
diaria para S. Thomé de Paripe e Passé. Para as
salinas da Margarida, o importante estabelecimento
indu trial a que já foi feita referencia nestas linhas
vae ser eslabelecida nova linha de navegação dia­
ria, prolongando-se á de Itaparica.

Segundo o relatorio do ex-gerente da secção
do Lloyd Brazileil'o, o movimento de passageiros
accusa, em 1897, a diminuição de 292 passageiros
nas linhas costeiras e o accrescimo de 2.054 nas
internas.

No movimento de mercadorias houve franco
decrescimento no numero de volumes transporta­
dos, attingindo a 28.499 em um total de 359.851
volumes.

A receita accusou sensivel alta na importan­
cia de 237:415$895; mas, a despeza excedeu de
réis 242: 143$456/
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Foi precisamente devido a esta falsa orienta­
ção administrativa que o Llo-yd teve na Bahia pre­
juizo ao emvez de ter lucro razoavel.

Tudo quanto constituia receita era logo devo­
rado pela despeza, justificada ou não, e desse
modo, deixando a secção ao abandono, sem uma
fiscalisação activa, a Companhia tem perdido na
sua economia e o serviço se foi desorganisando e
desmoralisando .

E' dever nosso declararmos que o ex-gerente
attribue o augmento da despeza « á grande alta
que têm tido os preços de todos os generos, mel"
cadorias, materiaes, etc. de consumo, em razão da
grande baixa do cambio, sendo portanto grandes
as difficuldades com que lucla esla secção do Lloyd
para occorrer ao cus leio dos seus vapores e officina
devido quasi tudo a essa baixa extraordinaria;
pois que, sendo a maior parle dos artigos de que se
suppre de procedencia estrangeira, obedece seu
pagamen to ao padrão-ouro. »

Em 1897 foram fei tas pelas linhas costeiras 82
viagens. sendo para o Norle 47 e para o 8u135.
Pela!'> linhas internas fizeram-se, no mesm~ pe­
ríodo, 1.247 viagens.
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omovimento de pa sageiro'3 foi:

orte .
Sul .
Linhas internas .

3.644
3.666

182.793

Total durante o anno... 190.103

o movimenlo de cargas, por yolume , foi:

orte 193.162
Sul , 97.009
Linhas inlernas. . . . . . . . . 79.680

Total durante o anno. . .. 369.851

Sobre a navegação do rio S. Franci coo me­
lhoramento de vital intere se para o E tado da
Bahia e que tanta celeuma tem levantado pelo in­
teres e contrariado do Estado de Mina -Geraes.
eis como se manife ta o Sr. Dr. Luiz Yianna, na
sua ultima mensagem apresentada ao Congresso
Legislativo:

« A navegação do Rio S. Francisco, confiada
actualmente á EmpI'e",a Viação do BI'a::.it, nuo cor­
responde ás lIece idades do serviço; e as justas e
con tantes queixas das populaçõe ribeirinha não
têm podido er aLtendida , por dependerem de de­
liberação do Governo Federal. Essa Empreza
que goza de larga subvenção dos cofres da mao,
julga-se entretanto obrigada tão sómenLe a dar



- 42-

uma viagem mensal em toda a extensão daquella
grande arteria fluyjal, que tem cerca de 1.300 ki­
lomatros de navegação e uma população de mais
de um milhão! »

No relatorio doDr. José Antonio da Costa,
secrelario da viação do Estado, enconlram- e a res­
peito da navegação do S. Francisco, eslas e oulras
informações de grande importancia :

« Hoje eslá pre tes a ser realizado por conla
do Eslado esse proficuo emprehendimenlo em be­
neficio de nossos conlerraneos ali residentes.

O serviço d.e navegação regular virá encontrar
uma corrente commercial já e'labelecida, e ser­
vida alé hoje pelas barcas anliquadas, impulsiona­
das a vara pela força humana.

O vapor servirá melhor ao commercio e afas­
tará com plelamen le do lrafego essas barcas, des­
viando portanto a actividade de todo!! esses seres
humanos empregados em trabalho de irracionae ,
para o fecundo labor do arroleamenlo dos lerrenos
marginaes.

Para cooperar ne ta evolução, o Governo do
E ·lado disporá em breve dos vapores - Presidenle
Danlas e Conselheiro Vianna, nomes dos dous ad­
minislradores que têm feito inlervir directa e effi­
cazmenle o governo na solução do problema da
navegação do . Francisco."

Sobre o uluro de te emprehendimento, tão
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necessario ao desenvolvimento da riqueza publica
da Bahia, não ha mais hesitações. Transferid3 do
Rio de Janeiro para aqui a séde da Empreza Viação
do Bra:.il, - concessionaria de privilegias e subo
venções para a realização daquelle serviço - inter·
es adas os mais fortes capitae do E ·tado na sorte
que e sa em preza ,"enha a ter, só depende de uma
sabia administração o beneficio da sua acção.

Mais proxima ao centro das suas operações,
.será muilo focil á ua direcção adaptar ao meio
os elemen tos que são precisos para organi ar a
navegação a yapor e auferir della as yanlagens que
ha a e peral' da enorme riqueza e da fertilidade as­
sombro,a dos lerrenos marginaes do rio S. Fran­
ci co.

A' directoria da Empreza Viaçâo do Brazil não
faltam prolecções fficiaes para caminbar de~em·

baraçadamente á procura do patrioLico ideal pra­
tico em que se baseia a sua existencia: o actual
governador da Babia, con ~lbeiro Vianna, e os
seus dignos secretari06, interpretando fielmente os
sentimentos do povo que administram, facilitaram
e facilitam áquella empreza todos os recursos de
que ella carece para que seja um facto a na vegação
do S. Francisco. Preciso é que a directoria saiba
corresponder á confiança da admini tração federal
e.estadoal, assim como dos capitaes que lhe foram
offerecidos para a realização do seu desideralum.
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emigração dos agricultore europeus que se
dirigem ao no o paiz prefere empre os Estados
do uI aos do orle da Republica.

Comprebende-se es a preferencia pela ameni­
dade do clima que não tem maior dill'erença sobre
o das regiões meridionaes do antigo continente, ao
me mo tempo que pela falta imperdoavel de um
centro de propaganda na I1espanba, na Italia, na
França e em Portugal em favor de Estados que,
como a Bahia, Pernambuco e Pará, e. tão em con­
dições de acolher agricultores europeus otrere­
cendo-lhes terras ferteis, em zonas de temperatura
não muito caUda, onde o 010 presta- e admira­
velmente para a cultura de todos os cereaes que
hoje constituem uma das maiores verbas da nossa
importação estrangeira.

Muito teria a fazer esse centro na Europa, mas
desde que elIe conseguisse de truir a mà impressão
produzida no animo dos agricultores pelos conse­
lhos e as insinuações dos agentes do Sul muito te­
ria obtido em favor do orte.

O problema da immigração em o nosso paiz
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não encontrou ainda uma solução completa por
que não tem sido bem assentado. Nos primeiros
annos da Republica tudo era facil, desde a realiza­
ção de contractos que estipulavam a vinda de tra­
balhadores aos milhares e a tanto por cabeça, que
não se tinha onde collocar. até a concessão de ter­
ras devolutas que, ou não se povoavam ou eram de­
pois negociadas sem se saber ::iiquer onde ellas se
achavam localisadas.

Com esse systema, obrigada a União a povoar
os Estados, a despeza era avulLadis ima, sem bene­
ficio algum porque com a divi ão das rendas a
maior parte delles se locupletavam sem e incom­
modarem cóm a agonia financeira da Nação. E não
era tudo: senão que a corrente dos bons agricul­
tores fora dirigida para um Estado ou para uma
zona de preferencia do ministro respectivo e com
prejuizo dos mais Estados da Republica.

O Jorte, principalmente, foi muito sacrifi­
cado: pouco ou nada obteve da União, a qual. pro­
cedendo com uma parcialidade injustificav!:'l, só
cuidava dos intere ses do Sul.

E' assim que houve necessidade de acabar-se,
de uma vez parasempre, com um systema de admi­
nistração antipathico e ruinoso.

O serviço de immigração passou a ser feito
então pelos Estados, cada um na força das suas
necessidades e das suas posses.
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Os Estados do Sul, apparelhados como ja es­
tavam para receber a immigração européa poucos
esforços tiveram a empregar para atlrahir osagri­
cultores e na sua campanha de propaganda não
descuraram nunca um objecti vo : o de fazer salien­
tar a ua po ição topographica, a região das immen­
sa planicie, as condições climatericas, o desen­
vol vimento da colonisação já iniciada; as vantagens
das communicaçães faceis, a adaptação do terreno
para o cultivo de cereaes e forragens para incre­
mentar a industria pastol'il, tudo isso, natural­
mente, com vi ivel intuito de desviar do orte os
agriculLores que para essa região se encaminhas­
8em,

Intelligentcmente feita a propaganda, com
perfeita noção do que ha a esperar da intervenção
do trabalhador e trangeiro, os Estados do Sul não
pouparam de pezas nem acrifi ios para recebeI-os
condignamente, olTerecendo-lbes aga alho com­
pen ado!' das fadigas e do pezares da longa traves­
sia e collocando-o , após pequena demora, no nu­
cleos coloniae do E tado ou nas fazendas parti­
culares.

I so não foi feito na quasi totalidade dos Esta­
dos do orle mais por scepticismo do que por in_
dolencia ou má orientação. E 8a propria indiffe­
rença, e a pouca confiança nos recursos da natu
reza e nos elementos materiaes com que poderiam
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contar para atLrahir a im migração agricola do velho
mundo tem contribuido para afastai-os da concur­
rencia e tabelecida pelo Sul.

O Estado da Bahia não se pode furtar à opi­
nião dos seus visinhos, e peza-nos dizer que pouco
tem feito no sentido de alimentar a corrente immi­
gratoria tão nccessaria ao desenvolvimento de sua
lavoura.

O actual governador do Estado, em documento
official que temos á vista, refere-se nos seguintes
termos a assumpto de tão granue importancia :

« O serviço de immigração está endo experi­
mentado com a maxima cautela.

Em todo o periodo do anno de 1897 apenas
entraram no Estado pouco mais de 800 immigran­
tes, na maior parte artistas, mandados vir dirccta
mente p,:,lo Governo.

A primeira leva de immigrantes que aqui che­
gou di tribuida pelas fazendas, abandonou-as em
breve, voltou a estabelecer-se ne~Lu Capital.

A facilidade de lotação que na cidade encon­
tram para o serviço de criadagem. jardinagem e
outros, em que obtêm salarios mai remuneradores
e vida mais conforlativa, dá lugar aos que aqui têm
chegado a que prefiram os centros populosos aos
campos. E' preciso, poi ,primeiramente. promover'
uma immigração adaptada á Capital, na maior parte
composta de artistas, criados, jardineiros, horte·
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Iões, de sorte que repleta a cidade com este pessoal
não possam facilmente os immigrantes agricultores
desviar-se de sua especialidade para occupar aquel­
las profissões.

E isto o que está fazendo o Governo, certo de
que, cheios' os centros populosos, principalmente
esta Capital, os immigrantes se fixarão sem difficul­
dade nos campos como agricultores.

O burgo do Boqueirão. municipio da Amar­
gosa, vae com O melhor andamento e brevemente
deve estar concluido. Acha·se todo demarcado e já
conta habitações para doze familias. E' intuito do
Governo povoaI-o com immigrantes suisso-alle­
mães para o que está dando providencias.

Não pude ainda dar execução ao contracto cele­
brado pelo meu antecessor com a Companhia Me­
tropolitana para inlroducção de 25.000 immigran­
tes, não só por não estarem o Estado e seus agricul­
tores preparados para recebei· os sem queixas e re­
clamações, como por não ter podido ainda esta­
belecer na Europa um serviço de rigorosa fiscalisa­
ção, que impeça seja trazido um pessoal alheio á
vida acyricola, muita vezdesLinado a ser, ponentura
mero consumidor e perturbador da vida tranquilla
de nossas cidades.

E tou providenciando para em prazo curto
começar o recebimento d'esses immigrantes sem os
inconvenientes acima apontados.»

4
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A impressão que causa a leitura destes para·
graphos, infelizmente, é desoladora. A franqueza,
porém, com que se manifesta o illustre Chefe do
Estado e as promessas que deixa exaradas, justificam
a esperança de que algo se fará no fu.turo em prol
do desenvolvimento immigratorio.

Não parece que seja alliciente bastante para a
collocação de immigrantes nas fazendas o facto de
achar-se a capital repleta de pessoal de jardineiros,
criadagem, et~Basta para que aquelle desideralum
se consiga, qu agricultor bahiano se garanta, por
meio de coq,frq, to, da permanencia do trabalhador
rural p ~~c o de tempo determinado de antemão
e que I f. ilite recursos e vantagens afim de es-
tim -o om o lucro das plantações e com o pas-
saài que o eUfopeo está habituado, quer no tor-

)
1: tal, quer nos paizes para onde elle emigra.

~
~ Preparar, portanto, o agricultor bahianú para
~ recepção do trabalhador estrangeiro é mais um
~ bom serviço que o Conselheiro Dr. Luiz Vianna

prestará ao seu Estado. Tão bom serviço como o
de não ter dado execução ao contracto feito pelo
seu antecessor com a Companhia Melropolilana.

Imagine-se que fonte perenne de reclamações
e de queixas se S. Ex. tivesse mandado executar
esse contracto e viessem eiIectivamente para a Bahia.
os 25.000 immigrantes ! Onde alojal.os até encon­
trar a collocação agrícola?
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Contractos avultados não satisfazem os intuitos
que se lêm em vista quando se pretende alargar a
immigração, e muito menos quando se està ainda
no periodo embryonario, quando apenas se expe­
rimenlam as vantagens do serviço.

Partilha desta opinião, geralmente acceita
hoje nos paizes immigrantistas, o digno secretario
da agricultura do Estado, Dr. Jo é Antonio da
Costa.

o seu ulLimo relatorio, á pag. 26, S. Ex.
manifesta-se francamenle a favor da qualidade do
immigranle, condição que colloca acima da quan­
lidade, assim como se mo tra partidario decidido

\
da conveniencia de atlrabir de preferencia a immi-
gração porlugueza. Eis as palavras de S. Ex.

« A escolha da nacionalidade fôra um dos ele­
mentos para o feliz exilo, porque preferindo a por­
tugueza, já as affinidades existentes enlre portu·
guezes e brazileiros, já a idenlidade de linguas,
como a igualdade de crenças religiosas. entraram
como factor importante para a rapida a:>similação
desses individuos no seio da nossa nacionali­
dade.

Tenho-os ohservado, e é para animar o pro­
seguimento da tentativa da immigação portugueza
ver poucos dias após a ma chegada a satisfação do
immigrante, a sua firmeza, que é prova qu.e s~
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sente bem, que é confortado pela idéa de que está
entre amigos.

E' por outro lado, este facto encomiastico dos
sent1mentos do nosso povo, que. ve chegarem como
irmãos, aquelIes que em outros lugares, poderiam
ser recebidos como rivaes. concurrentes na luta
pela vida.

Devido á causa que é do dominio publico e que
perturbou a marcha regular da vida bahiana, o
serviço immigratorio começou muito tarde em
1897. A recepção da primeira leva deu-se no mez
de Outubro.

A totalidade de immigrantes entrados em
1897 foi apenas de 508, dos quaes 476 portuguezes
e 32 italianos.

D'estes eram:

Agricultores . . . . . . . . . . . . . . . 184
Artistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126
Diversas profissões .... , . . . . . 198

Os immigrantes são recebidos a bordo pelo
inspector de terras ou um seu representante. Reu­
nidos em grupos, desembarcam sendo transpor­
tados em lanchas especiaes para a hospedaria de
immigrantes, onde são devidamente agasalhados.

Ahospedaria está situada em Mont Serrat e é
uma das melhores provas do muito que se preten­
deu.fazer outr'ora em favor do desenvolvimento
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immigratorio. Até agora elia tem-se pre tado per­
feitamente ao fim da ua creação: mas de de que
o Goyerno Federal vendeu ao Lloyd Brasileiro (sem
audiencia do Governo do Estado), o lerreno e ca,as
contiguas á bospedaria, que eram parte integranle
do edificio, o immigrante fica metlido entre qua­
tro paredes, soffrendo todos os inconvenientes da
visinhança de um e taleiro de con lrucção naval.

A admini tração actual da Babia não desani­
mou ainda peranle o embaraços e as difficuldades
que tem encontrado cada vez que se propoz desen­
volver a immigração e para prova de que não aven­
turamos ba ta ler as paginas 35 e 36 do ultimo re­
lataria d' Agricultura, onde se acharão muito seno
satas considerações sobre a immigração e tambem
sobre a colonisação, subscripLadas pelo Dr. Jo~é

Antonio da Costa, o illustre auxiliar do conselbeiro
Vianna e digno secretario da Agricultura, Industria
Viação e Obras Publicas.
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Mappa demonstrativo da renda de e:Dportaçl1o no Rstado da Bahia durante

TAXAS lIlEI\CADORIAS
QUA~TIDA-

DE DE VD- KILOS GI\HIS. LITROS
LUMES.

104.474 6.148.235 .
144 3.812201 1(2 .

2.162 614.139

393.3,18 23.792.951 . . . . . .. . .
417.741 31. 856. 32 10 ..
169.959 9.07.074 .
236.299 3.131.078 ..
78.319 1. 69.937 ..
17.158 2.458.951 ..

2.742 218.227 500 ..
23.92P 1.025.723 ..

8.335 ..

13 »
2 »

15 »

i~ ~)l. ~~~.~" " """,,:::
15 » Cacáo .
17 » Couro .
22 » Pias ava .
22 .. Madeiras .
15 » Borracba .
15 .. Cocos e coquilbos .
10 » Charl1lo~, cigarros, ele .

5 » Qualquer produclo nào la·
xado................... 37.994 2.073.216

1 » ISobre assucar de qualquer
qualidade '" .

ISobre pedras preciosas .
Aguardenle .
ISobre ouro e prala em

obras "elbas........... 7 34
2 II Sobre ar6ias llIineraes 1.512.20P

Apprehensão de mercado-
rias................... 14 .

Capalazia .
Mnllas em dobro .
Ouro 'das minas.. . 2 .

827 .......

912 ..
8 .

770 .
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os dous semestres reunidos de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1898

"ALOI\ OFFICI.\L Dll\EITO EST....TIST Ic.... MULTAS TOTAES

1:299 843
17;854$754
5:162$363

61$600

12.9 5:457$6101.631:087$667250:691 006 209M91!1.881:991$164
29.00 :006$2544.344:616'1315 2:814 9-102:771$854 4.930:202$925

1~JlUig~~g 2'~~~r~ l~~ 2l~~~~~:~~~1 3r~~I~~12'~ãt~i ~~
923:55J$5-0 20:1:102$257 1 :<172$00311 $267\ 221: ;'2$527
221:0·J5$7~0 4 :853$4·J7 4:440$303 95$110 53:3 $860

1.17·1:326$550 176:199$ 3J 23:403$594 10S500: 109:703$925
82:417$ 00 12:3·17$670 1:646$356 5$100 1:l:999$126

1. 46 :063$020 76:609$254 , _. I 146:806$302

65:920 622 26;219$828
1

6 ,100

1

92:146$850

1. 815:622$000 1 :396$220 2:658$690. . . . . . . . . 18:396$220
212:731$000 27:998$010 1:64.8$850 .. _. __ .. _ 15:774$911
18·1:220$700 3:68'1$812 .. _ __ .. ' _..

9:939$080 1:'192$362 198$980'. _.. _ 1 1:691$342
647:857$870 1-12:528$730 12:957$156. _ _. I 155:-185$886

... __ . . . . . . . . . 6:728$234 _ 1 __ 1

........ " _. .. 11:126$520 ..I. _ .

.............. _ 5:162$363
1:540$OnO 30$800 30$800 .. _ 1





VIII

A baixa do cambio e a luta contra o fanatismo
nos sertões bahianos, augmentarare progressiva­
mente e de surpreza as despezas publicas do Estado.
Apezar dessas circumstancias, o Thesouro Bahiano
tem attendido religiosamente lodos os compro­
missos internos ou externos.

As condições financeiras da Bahia são optimas
não fundamentando receio algum a sua prosperi­
dade ecenomica, porque ella assenta em bases so­
lidas, não ujeitas a eventnalidades fataes, como a
de certos Estados cuja fonte de riqueza acha-se na
monocultura.

Os recursos ordinarios do Thesouro do Estado
da Bahia crescem e se avolumam de anno para
anno, poreITeilo da expan ão das suas indu trias,
do eu commercio e da maior fiscalisação na per­
cepção dos impostos, permittindo aLlcnder a todas
as despezas publicas e ao serviço da divida externa
o qual, como deverão comprehender o~ leitores,
exige cada dia novos sacrificios pela gradual desva~



- 5B-

lorisação da moeda papel, o nosso unico meio
circulante.

A orientação administrativa do actual Gover­
nador da Bahia tem merecido sinceros elogios da
parte de diversos escriplores economicos que ana­
lysaram as condições financeiras do Eslado, mas
tudo quanto se possa ter dito sobre a acção bem faze­
ja d'esse espirita superior fica aquem da realidade.

Com um programma bem delineado, previ­
dente, patriolico e energico, o Conselheiro Dr. Luiz
Vianna imprimiu á administração da Bahia a ver­
dadeira feição economica. Creou a sua recei ta e
lornou-a efTecliva por meio de medidas sábiamenle
adoptada . A' receita amoldou a despeza publica e
o compromi sos conlrabidos pelo E lado, eslabe­
lecendo o equilibrio orçamentaria, de modo que si
a balança tivesse que pender, fosse sempre a favor
da receila.

Com a a sombrosa clarividencia que todos lhe
reconhecem e o maior ercrupulo no emprego dos
dinheiros publicas. o illu lre administrador tem
tido sempre a satisfação de êr fechar·se o exerci·
cios economicos com saldo nos balanços ar ameno
tarios do E lado, depoi de ter feilo todo os paga
mentos a que era obrigado.

Deve partilhar muilojustamente dos louvores
que por esta sã orientação tecemos ao digno Gover­
nador da Bahia, um dos seus mais dedicados e in-
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fatigaveis auxiliares, o Sr. Dr. Rodrigo Antonio
Falcão Brandão, digno secretario do Thesouro e
Fazenda.

Tive a felicidade de ser a elle apresentado e
devo consignar aqui que a ua pessoa captivou-me
pela gentileza do trato e pelos elevâdos dotes do
seu e pirilo bem cultivado e bem ori('ntado no que
se refere a finanças e á administração publica .

. ão é o Dr. Rodrigo Brandão um simples se­
cretario que e limite a pôr em execução leis ou
medidas de iniciativa alheia: é um perfeito auxi­
liar do Governador e a sua opinião abali ada é
sempre consullada quando se trata de defender ou
acautelar os interesse do Estado.

Conhece a fundo a vida economica da Bahia;
sabe onde radica a sua riqueza e quae os meios
que devem er empregados para fazer mulliplicar
o eu recursos. Fiel cumpridor da lei, interpre­
ta-a e a faz executar sempre em proveito do Es­
tado. Mais do que escrupuloso é de uma meticulo-
idade exlraordinaria para ludo quanto e refereao

bom andamento do negocios da secretaria que
dirige. E" a si m que da ua repartição jorra cons­
tantemente a luz, e, dia a dia, pejos dados olIiciaes
que faz in erir na impl'en a, póde acompanhar-se
o de envolvimen to economico do Eslado.

O illustre governador deve ver na pes oa do
Dr. Rodrigo Brandão o seu auxiliar mais efficaz na
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obra do engrandecimento material do Estado e o
mais competente para cooperar na realização do seu
programma financeir.o, ao qual já deve a Bahia
muitos e importantissimos serviços.

o ultimo exercicio economico o augmento da
renda neste Estado foi notavel. Em 1896 a renda
geral do Estado foi de 11.895:274 514 e a de 1897
de 13.830:032 568,ou mais 2.835:498$617 a favor
do anno financeiro de 1897. Este augmento que é
tanto mais notavel quanto foram diminuidos 2°/.
nos direitos sobre a exportação do café além da de­
preciação desse producto, deve-se como já disse­
mos, ao movimento rapido eassombroso das indus­
trias agricola e fabril e ás sabias medidas decreta­
das para que não fosse burlada a estricta arrecada..
ção dos impostos de exportação estadoal.

O estabelecimento de vinte e uma repartições
arrecadadoras nas zonas limitrophe com os Esta·
dos de Minas-Geraes. Goyaz, Piauhy e Pernambuco
e a inspecção constante das collectorias têm pro­
duzido magnificos resultados.

No exercicio de 1897 a receita importou em
13.830:032$368 e a despeza em 13.774:-1-23$316.

O seguinte quadro mostra a procedenç~~ Q,é).
renda, comparada com a do anno anterior ~
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Procedencia da
renda 1897 1896

Direitos de ex-
portação .. , 6.667:226 222 4.574:640$364

Impostodees-
talistica ... 897:746 -l71 590:838 764

Renda interna 3.016:893 220 2.580:897 168

lO. 581 :865 913 7.7-l6:376$296

Renda extra­
ordinaria .. 3.240: 137$025

13.822:002$93l::>

2.708:131$475

10. 45-l:507$771

Como é faci! deduzir-sc da apreciação desses
algarismos, entre a renda ordinaria de H397 na
imporlancia de 10.581:865i9l3 e a de 1896 na de
7. 746:376.~296, houve um exces °a favor daquelle
anno financeiro de 2.835:-+89$617 em todo '0 ti­
tulos de renda. A' renda de exportação, principal­
mente, dcve-se este lisongeiro resultado' mas, tal­
vez não se tivesse conseguido essa avultada dif­
ferença, digamol-o desdejá. si não e houvesse
exercido a mais energica Ilscalisação dos respecti­
vos impostos por parte da Directoria das' Renda
Estadoaes. E ses impostos foram sempre, até 1 de
Julho de 1896, cobrados pela alfandega federal.
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A receita para o futuro exercicio de 1Q99 foi
orçada em 14.130:820$712 e a despeza calculada
em 14.128:772$832, apresentando, portanto, um
saldo de 2:047$880.

Os productos de exportação que mais concor­
reram para a receitano exercicio de 1897 foram:
- o fumo, com 3.604:505$985: o café com
1.626:801$490' o cacáo, com 1.355:557$287: as
pelIes com 273:650$433 e a piassava com .
234:407$149.

O remanescente foi supprido com direitos de
aguardente, côcos e coquilhos, borracba, charu­
tos e cigarros, assucar, ouro e pedras preciosas,
madeiras e areias mineraes.

A divida activa do Estado ê constituida do
modo seguinte:

. Debilo da União, provenien te dos
impo to arrecadados no perío­
do decorrido de 24 de Feve­
reiro de 1891 a 11 de Janeiro
de 1892 .

Debito da Municipalidade, resul­
tante da transferencia ao muni­
cipio do material do serviço da
il1uminação da CapitaL .• Lb.

$

100.000
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Debito dos contribuintes em atraso,
na Capital do Estado, de 1856
a 1883 .................•...
nas collectorias, de 1856 a 1895

302:767$681
1.536:877$456

ão existem dados positivos que possam pre­
cisar o montante do debito da União.

Pelo conyenio de 18 de Maio de 1894 o Estado
ced u á municipalidade o material da Bahia Gas
Company, Limited, mediante a S0mma de Lbs.
100.000. Até a data, o Estado acha-se ainda no
de~embolso des a quantia.

Emquanto não e th·er concluida a escriplura­
ção das collectoria , o E tado não poderá obter o
total do d bilo dos contribuintes cm aLrazo. Até o
exercicio de 1895 subiu já á importante sornrna de
1.536:877 ..56.

A divida pas iva do E lado eslà assim C005­

tituida:

Consolidada externa, represen tada
por 35.660 li tulos do em pres­
Limo de 1888, conlrahido com o
Syndicalo Brazileiro em Pariz,
de fr. 500 cada um, em um to­
tal de fr. 17.830.000; que ao
cambio de 27 d. por 1$ im-
parlam em . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.299:356$830
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Consolidada interna, representada
por apolices de juros de 5 % ao
anno, da importancia de..... 3.881:100$000

Flucluanle, representada pelo de­
bito á (lBahia Gas Company,
Limited )), de Lbs. 70.000,
restante do valor da indemni­
sação pela acquisição do ma-
terial da referida companhia;f; 70.000

Por deposito de dinheiros de 01'-

phãos e interdictos, na impor-
tancia de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 540:2048875

Por depositos na Caixa Economi-
ca do Estado e suas agencias,
na importancia de. . . . . . . . . . . 956:388$243

Por 20:000$ ao Governo Federal. 20:000$000

A divida externa que no anno de 1897 era de
f1's. 18.120.000, foi amortizada com 580 titulos,
ficando reduzida a 17.830.000.

O dominio privado do Estado comprehende :
bens immovei::;, terras devolutas. terrenos diaman­
tinos, burgo irgilio Damazio, na costa de Itapa­
rica; fazenda Modelo. no município de Catú; e­
trada de ferro de Santo Amaro e palacios e predios
radicados na Capital. Bens moveis: titulos da
divida publica e acções de Bancos e Companhias
diversos n'um tolal de 1:558:600 000.
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oEstado não tem auferido os proventos que
deveria esperar-se da exploração das terras publi­
cas que lhe pertencem e onde se acham situados os
celebres minerios do Prado e as extensas maltas
riquissimas em piassava e em todo o genero de ma­
deiras de lei.

A fãlta d'uma regulamentação previsora, tem
produ~ido grande damno á: fazenda estadoal no
que ella podia e peral' da exploração dos terrenos
diamantinos em Lençóes. O anno passado nenhu­
ma renda dessa procedencia entrou para os cofres
do Thesouro.

As areias do Prado, após o exame a que o Es­
tado mandou submellel-as nos laboratorios da Eu­
ropa, tendem a dar cada dia maiores proventos ao
Estado.

A taxa a que estavam sujeitas por occasiã(t da
sua sahida do territorio bahiano, até Janeiro deste
anno, era de 5 p. c. Agora é a de 22 p. c. ad valarem
e 2 p. c. de estati tica.

No relataria do director das rendas estadoaes,
documento que muito se recommenda pelos dados
minucio os que contém sobre as diversas fontes de
receita, encontramos informações valiosas ácerca
do movimento economico do Estado.

Delle vamos tomar alguns apontamentos.
A arrecadação realizada por essa directoria du­

ranteo anno de 1897 foi assás consideravel, elevan­
fi
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do-se a 9.151 :On$161, dos quaes 7.565:005$204 de
impostos de exportação e estatistica e 1.596:041$957
de impostos de renda interna.

Assim as previ ões orçamentarias, calculando
a arrecadação de im pos tos de exportação em
6'692:458$919, foram excedidas, só na directoria
de rendas em 872:5-16$285.

Contribuiram pata esse excesso a elevação dos
preços de fumo e do cacáo, e a enorme producção
do primeiro destes productos.

Acerca do desenvolvimento da renda dos di­
versos productos de exportação achamos dignas de
transcI"ipção liLleral as paginas 4 a 9 do menciona­
do relatorio :

o FUMO

o semestre de 1895 a exportação de fumo pro­
duziu 388:360$326; em igual periodo de 1896 a
renda desceu a 223:593$626 por ter a colheita da
safra começado muito tarde e a exportação só ter
sido iniciada em meiado de ovembro; em 1897
ascendeu a 592:272.977.

De Julho a Dezembro de 1896, foram despa­
chados 28.450 Ia rdos de fumo com o pe o de ....
1.933.172 kiloErammas, com o valor oflicial de
1. 068:883$-PO; em 1897 os despachos deram o
seguinte resultado: - 65.395 fardos, pesando
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4.494.571 kilogrammas, no valor omcial de .....
3.501 :863$300.

Do annexo sob o n. 7 apreciareis a média dos
preços da pauta deste e dos outros principnes geue­
ros nos diversos mezes de 1897.

o CAC,(O

Cultivado na zona do liltoralsul do E·tado em
terrenos baixos, humidos e muito regados, os in­
vernos rigoroso, como o do aono pa ~ado, muito
prejudicam as colheitas deste producto, cuja afra
foi por is o mesmo bem menor que a anterior.
Tão elevados, porém, foram os preços que esta mer­
cadoria encontrou nos mercados europ os, que a
ditrerença de quantidade foi largamente compen­
sada, como pas 'amos'a salientar.

Emquanto no segundo semestre de 1896
108.317 saccos de cacáo, pe ando 6.530. 23.t. kilo­
gramma , no valor offieial de .t.. 811 :805 228, pa­
garam 818:'+56$437 de imjJo to , em iguallap o de
tempo elo anno de 1897, 75.875 saccos, (menos
32.4-1-2 accos), pesando 4.613.482 kilogramma.
no valor official de 5.619:a4~ 220, produziram
956:810 n.

Em igual periodo de 1$96 a renda proveniente
da exportação do cacào foi de 7~2:220 30 .l' a de
1895 foi de 390:070$627.

Ocacáo está predestinlldo a ser a mais impor.
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tante e lucrativa cultura de quantas têm sino e estão
sendo exploradas na Bahia, devendo, entretanto,
s~r lamen tado que ao passo que a Inglaterra­
incita e auxilia poderosamente sem medir sacrifi­
cios, a sua cuUura nas colonias da Africa, entre
nós a zona, onde a sua plantação desenvolve-se
quasi sómente com os elementos naturaes, estpja
tão segregada desta capital, por faUa ainda hoje,
de navegação a vapor mais frequente, rapida e com­
moda, pois, como é sabido, ha apenas dous vapo­
res mensaes para os portos do sul do Estado, o que
occasiona, além de outros males e prejuizos, odes·
via assustador do commercio daquelles cenb'Os po­
pulosos e ricos para o Rio, e algumas vezes dire­
ctamente para a Europa.

o CAFÉ

Os despacho!> destegenero no segundo semes­
tre de 1896 elevaram-se a 179.537 saccas, pesando
10.750.565 kilogrammas, no valor oflieial de ....
8. 474:455$~80, produzindo 1. 441:235$688 de im­
postGs. I

Em o mesmo periodo de 1897 foram despa­
chadas 196.517 saccas Çmai 16. 980 que em 1896).
pesando 11.521.033 kilogrammas no valor omcial
de 6.608:856$660 produzindo 991 :610 494; pelo
que verifica- se ter havido augmento de producção I
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embora tenha sido mais accentuada a desvalorisa­
ção sempre crescente deste producto.

De Julho a Deze~bro de 1895 a arrecadação
deimpo tos sobre café foi de 1264:778 172; em
1896, já estando aliás bem pronunciada a cri e
deste genero, foi ainda ae 1.271:762 525' e em
1897 de ceu, como já assignalamos, a 991:610 494.

Este decrescimento foi tambem determinado
pela reducção da taxa de exportação que, tendo
sido até 1896 de 15 p. c., desde Janeiro de 1897 foi
reduzida a 13 p. c.

Sou de parecer que, conjurada a crise geral
que nos as oberba e a que o nosso E:itado tem po­
dido cscD.par sem grandos damnos, graça á poly­
cultura á. qual a variedade de climas e diversida­
de de terrenos da Bahia propelliram nossos ante·
passados, a taxa sobre o café deve continuar a ser
gradativa e lentamente reduzida até ficar equipa­
rada ás e tabelecidas em S. Paulo, no Rio de Ja­
neiro, no Espirita Santo, em Minas Geraes,(l1 p:c.
advalorem) .I Dispenso-me de encarecer as vantagens desta
reducção ou equiparação por serem intuiti vos e es­
tarem ao alcance dos menos versados no assumpto.

A PIASSAVA

A despeito do proce so selvagem, criminoso
mesmo, adoptado entre nós para a extracção deste
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producto, porquanto a palmeira da qual é elle co­
Ibido fica para sempre inutili. ada, ainda a exporta­
ção da piassava, concorre assaz para a nossa renda,
pareça embora que a sua producção, devida á causa
indicada, vá diminuindo nnnualmente.

De Julbo a Dezembro de 1896 foram despa­
chados 56.360 volumes de ta mercadoria, pesando
1. 229. 0-l2 kilogrammas, no valor oflicial ete .....
478:033 000.

Em igual periodo de 1898 foram despachados
47.558 olumes, (menos 9,802 que em 1896) com
1.096.592 kilogrammas no valor ollicial de .....
527:955$450.

lOS mesmos mezes de 1895 a piassa va produ­
ziu 64:416$532; de 1896 - 105:366$07cl, de 1897
- 126:431$338.

OS COUlIOS

Seja pelo desenvol vimento da nossa indu tria
pa toril, seja porc{ue o COll'ummo do gado bovino
ou vaccum, capl'ino e lanigel'o tenha determinado
maiores matanças, o numero de couro exportados
tem-se elevado tambem de modo animador,

No segundo semestre de 1896 foram despa­
chados 60,701 couros pc-ando 921.059 kilogram­
mas, no valor oflicial de 366:948 770.

o segundo seme tre de 1897 os despachos
foram de 95 .130 cou~os (mais 3-1-,4...9) do que em



-11 -

1896. pesando 1.349.908 kilogrammas, no valor
oflicial de S19: 7.+2 000.

E te re ulLado deve Lambem ser attibuido á
repre são do contrabando deste genel'O, que se­
gundo fui informado e no meu anterior relatorio
levei ao vosso conhecimento, fazia-se em larga es­
cala, despachando-se na co1lectoria da Pelrolina
qua i todo o. couros das povoações ribeirinhas
do . Franci co, como procedendo de Pernambuco.

Continuam, entretanto, commerciantes doge­
nero nesta capilal a reclamar providencias mais
eflicazes, que ponbam cobro aos contrabandos,
que. egundo affirmam, continuam a passar, em
muito menor escala, é certo, por falLa de rigorosa
vigilancia da Recebedoria da Malhada, onde são vi­
sados os conhecimentos ou despachos das agencias
mineirac; sem previa conferencia das mercadorias
que descem em barcos com de tino ao..Joazeiro.

No intuito de acautelar melhormente os inter­
esses da fazenda bahiana como a dos Estados !imi­
troph ,in i lo pela convenieocia do no so go­
verno provocar cOl1venio om os daquelJes de
modo a e1' feita por esta directoria, e não mais
pela alfandega a onfereocia, antes do embarque,
dos producLos delJes proced~n tes e que venbam em
trao iLo, sahir por e te porto.

E La é a medida mais proveito a e tendente
a prevenir irregularidades que tenho frequente-
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mente levado ao vosso conhecimento, cedendo a
instancia~ de commercian lc' de~la praça.

Pelos annexos a esle apreciareis a exporlação
dos demais productos da Babia .

Motivos que não e lão ao alcance de minha
percepção determinaram a elevação da taxa sobre
diamantes e pedras preciosas de 5 a 13 % dando
isto lugar a reclamações do exportadores.

[ enhuma mercadoria, ãttenta a insigOlfican­
cancia do volume, se presta mais ao contrabando,
qua i impossivel de ser evitado, do que as pedras
preciosas, e, por este molivo quando não fossem
justas as reclamações contra tão sensivel elevação
de taxa, opino pela manutenção da anlerior, por
estar convencido de que quanlo mais oncrosos forem
os impostos sobre as pedras preciosas, lanlo mais
numerosos serão os contrabandos deste producto. l)

Antes de pôrponto nas linha dedicadas á ana­
lyse da situação economica do E lado da Bahia,
parece imprescindivel a publicação do orçamento
da receita e despeza para o futuro exercicio de
1899.

Do confronto dos ~ados que con. eguim08 re­
unir referentes a exercicios já cncidos com os que
o leitor vai agora examinar rc ultará certamente a
prova do progresso financeiro da Bahia, progresso
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que se manifesta apezar das calamidades que atra­
vessamos, causadas umas pelo abalo que soífreu a
ordem no sertão e oulras pela desvalorisação da
moeda e as consequentes perturbações que ella
origina.
oRç~mNToDA RECEiTA DO E TADO DA BAlliA DURA 'TE

o E.'ERcrclO DE 1899

DireiLo3 de exportação .
Imposlo de estalistica .
12 0[0 sobre o valor oflicial do

productos nacionaes enlra­
dos para consumo e que te­
nham similares fabricados
n'este Estado .

Imposto I industrias e profis-
sões •... ' .

Iel si tran missão de proprieda-
des .

Id predial '" .
SeBo do papel. .
Emolumento'3 .
Custas judiciarias .
Impo to sobre embarcações .
Id sobre folha corrida .
Id sobre leilão extra-ju:licial .
Id especial sobre piassava extra·

hida nas maltas d'o E lado ..

8.155:935 276
1.120:258 549

151 :306$672

1.307: 417$365

921: 105$121
30:6 3.500

407:792 402
142:932 950

17:-933 685
6:599 833

700 000
4:845 000
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Id especial sobre madeiras cor­
tadas nas mattas do Estado

Multas por negligencia e pro­
ducto das penas pecuniarias
impostas por sentença .....

10$ por matricula nas aulas se-
cundarias ,

Divida activa .
Bens do evento .
Dividendo das acções da Brazi-

lian Imperial Central Bahia
Railway .............•....

Dividendo das acções da Tram
Road de azareth .

Renda da E. de F. de Sto.
Amaro .

Beneficio de loterias em favor do
Estado .

Alcances de collectores .
Reposições e restituições .
Annuidade a receber do Conse-

lho Municipal desta Capital
em pagamento do material
da Companhia do Gaz, con­
forme o respectivQ contracto
de 18 de Maio de 1894 (L.
11.066.13 s. 4p.) .

Receita eventual. .

30:243$491

5:000 000
114:691 '341

1:463$346

106:521 950

34:991$000

141:292 875

186:200$000
20:298$515
46:546 498

98:370$271
19:779$169
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Producto da venda de terras de­
volutas e exploração de mi-
nas .

Renda da repartição dos terrenos
diamantinos .

RECEIT.\. EXTRAORDINARIA

17:510$745

Depositos originados de empres­
timos de dinheiros de 01'-

phãos e interdictos .
Depositos feitos na Caixa Eco-

nomica do Estado .

206: 913$738

833:487$522

14.130:820$712

ORçA!lm TO DA DESPEZA DO ESTADO DA DAlJIA PARA O

EXEilCIClO DE 1899

Secretaria do Interior, Justiça e Instrucção
Publica

Governador do Estado .
Palacio de residencia do Gover-

nador : .
Camara dos Senadores .
Secretaria do Senado .
Camara dos Depu tados .
Secretaria da C. dos Deputados.
Secretaria do ln terior .
Tribunal de Appel1flç~Q e Revista

28:000$000

20:000$000
163:0105914

58:952 864
200:021 828
79:814$121

172: 139$500
185;0~OiOOO
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Ido de Conflictos e Administrativo
Justiça de 1° instanciao oooooo..
Mini terio publico .... o. o. o.. o
Ajuda de custo a magistradoR,

inclusive gratificação a Jui­
zes de Direito e promotores,
para conducção e estada nas
sessões do jury fóra da séde
da comarca. ooo. oo' o' ooo.

Gymnasio da Bahia. o o o.
Instituto ormaI.. o.. o ooo.
Instrucção primaria do Estado ..
Subvenção á Instrucção prima

ria dos municipios oo ,
Faculdade Livre de Direito. o .
Inspectoria de hygiene ooo .
Instituto Vaccinogenicoo o o..
Bibliotheca Publica ... o' o. o.. o
Archivo Publico o... oo.. ooo.. o
Junta Commercial. . oo oo..
Theatro Publico ..... o o. o..
Hospital dos Lazaros .. o. oo.... ,
Soccorros Publicos o. oo.
Festejos de 2 de J u] ho .. ooo. o. o
Subvenções e ordinad'az a insti-

tuições humanitarias. ooo. o
Eventuaes . o... o.. o... o. ooo. o
Escolas Normaes de Caeteté ....

60:600 000
746:400 000
178:600.000

25:000 000
177:882 500
24-3:402$000
340:240 000

865:502 500
48:000 000
65:721$500
41:555 000
38: 124 500
37:941$236
25:404$500

1:800.000
20:000'000
51 :000.000

2:000$000

297:200 000
6:000 000

47:695$000
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E. colas ormaes da cidade da
Barra .

Instituto BacterioIogico .
Laboralorio de anaIyses cbimicas
De iafectorio .
Hospital de i olamento .
Instituto Polytechnico .

46:8958000
36:955S000
35: 155 000
28:'+55 000
35:t532 500
60:000 000

128:764 000
50:000$000

'3.607:66 00
151:40.+ 000

5:000 000

Secretaria da Segurança Publica:

Secretaria .
Diligencias poli iaes .
Força publica .
Penitenciaria .
De pezas even tuaes .

111: 113$500
470:896$000
20:000 000

225:815$000
37:209$000

360:000 000
159;598 000
-100:000$000
36:686$000
36:000 000
10:000$000

Secretaria da A{Jricl/llura, Viação,

Industria e Ob,'as Publicas:

Secretaria .
Obra diver a .
Ajudade cu to e commissões .

erviço de immigração c colonis.
I10spedaria de immigrante .

avegação a vapor .
E. de F. de Santo Amaro ,
Rede de Viação do E tadu .
Garantia dejuro .
Instituto Bahiano de AgricuILura.
l!:ventuaes .
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37:990.000

30:000 ODO

120:888 768

10:972 300
202:383 101

177:337 500
19:20-l 500

242:527 514

514:300 648
713:466 138

1 .531 :737 600
100:000 000

12:000 000
30:000$000

Fazenda Modelo de criação de
gado vaccum .

Repartição de Terras e Colonisa-
ção .

Secretaria do 1hesouro e Fazenda:

Sec. e Directoria de Contabili-
dade .

Caixa Economica .
Directoria das Rendas .
Administração do Terrenos Dia-

manUnos .
Collectorias .
Aposentados, jubilados e pensio-

nistas .
Divida Publica .
DiJI'erença de cambio .
Exercicios findos .
Even tuaes .
Reposições e restituições .
Annuidade devida á Comp. do

Gaz .

1-l: 128:772$832

A' sabia admini tI1Ção do conselheiro Dr.
Luiz Vianna deve a Bahia o progresso que aLLesta,
cada dia mais, a sua vida material.

Estados que têm governos que os sabefIl aII\pa-
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rar conLl'a as ambições desmedidas da politica e das
paixões pessôaes encaminhando-os pela senda da
pro peridade devem con iderar-se felizes. N'este
caso está, inquestionavelmente, a Bahia.

E o povo bahiano não ignora aliás, o quanto
deve ao enerando Chefe do E Lado que, com o
brilhanti mo de snas luzes, com a sua mentalidade
prodigiosa e a sua energia mascula soube dotar a
sua administração de todos os recursos que lhe
eram necessarios para poder agir com firmeza em
prol do desenvolvimento economico da Bahia.





IX

Feita a analyse da administração e dos recur­
sos do florescente Estado da Bahia resta-nos deixar
consignadas as bellas impressões recebidas n'esta
capital.

O porto da Bahia sem ser um prodigio da na­
tureza tem bellezas ineguaIaveis, que mais se vão
descortinando á medida que o transatiantico vae se
approximando á barra ou quando, depois de tran­
spol-a apruma para ,o forte de S. Marcello antes de
fundearfrente á Boa-Viagem.

Que panorama tão beIlo aquelle que se observa
desde a bahia I As casas e as igrejas da cidade alta
a cavalleiro dos rochedos das montanhas, que ma­
gnifico effeito produzem com a suas janellinhas
abertas n uma harmonia de conjuncto tão agrada­
veI á vista, a côr branca a predominar no meio

6
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d'aquelle agrupamento original que com muito
fundamento já foi egualado a um presepe I

E que contraste encantador a cidade baixa com
as Bua~ casas altissimas, de tres e quatro andares,
quasi todas elIas com grandes inscripções pelas
quatro faces, a darem uma idéa rapida da vida
commercial da cidade!

O parlo da Bahia é um dos mais demandados
pela navegação transaLlantica e costeira. Raro é o
dia que ancoram menos de tres vapores de grande
calado. Os navios de vela formam sempre grande
esquadra, cujos mastros mais ou menos alterosos,
se ostentam desde a ponta da Alfandega alé o
Bomfim.

Eis o movimenlo do porto em 1897 :

N,\.VEGAÇÁO DE LONGO CURSO

En;[radas

De 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1897 en­
traram 686 ernbarcações de longo cur o com
14. 23 dias de viagem, 1.142.403 toneladas de
regi lro e 39.05'+ pessoas de equi pagem; das quaes
655 eram mercantes sendo 503 movidas a vapor e
152 a vela.

E tes navios arvoravam as seguintes bano
deiras :

Inglcza, 231: allemã, 149; franceza, 94; norue­
g ueza, 64; belga, 32; americana, 25; brazileira j 22;
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austríaca, 14' portugueza, 8; chilena, 3; dinamar­
queza, 3; sueca,3; russa, 2; hollandeza, 2; hespa­
nhola, 1, e argentina, 1.

Seus carregamentos constaram de :
Varias generos e passageiro 500, canão mi·

neral59, varias mercadorias 44 material de guerra
31, bacalháo 25, sal 7, em lastro 6, alfafa ou feno
5, materialtelegraphico 4, yinbos 2, madeira 1,
sal e inbo 1, carne de xarque 1; total 686.

D esses navios quatro entraram em commissão
telegraphica para concertos e reparações dos cabos'
submarinos e 11 arribados por motivos de força
maior:

Sahidas

Durante o anno de 1897 sabiram d'este porto
679 embarcações de longo cur!>o com 1.130.535
toneladas e 38.416 pessoa de equipaO'em.

D'es as 679 embarcações 648 eram mercante
sendo 497 movidas a vapor e 151 a vela: talaI 679.

Esses navid's arvoravam as seguintes bandei­
ras: ingleza 231, allemã ~42, franceza 91 norue­
gueza 61, belga 32, italiana 31, americana 25.
brazileira 24, austriaca 13, porlugueza 9, chilena 8,
bollandeza 4, sueca 3, dinamarqueza 2, ru sa 1,
argentina 1; total 179.

Seus carregamentos constaram de :
ProducLos do EsLado 273, parte da carga com
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que entraram 154, lastro de pedra ou areia 127, a
mesma com que entraram 90, material de guerra
31, material telegraphico 7; total 679.

NAVEGAÇÃO DE CABOTAGElII

Entradas

Durante o anno de 1897 entraram n'este porto
706 embarcações de cabotagem com 5.105 de via­
gem, 294.456 toneladas de registro e 14.941 pel­

.sôaa de tripolação.
D'essas embarcações 322 eram movidas a va·

por e 384 a vela.
Seus carregamentos constaram de :
Varios generos e passageiros 322, mercadoria~

diversas 102, cacáo 99, madeira 64, xarque 36. sal
11, farinha de mandioca 9, peixe salgado 8, aguar­
dente 7, piassava 7, tropa 6, cacáo e piassava 6,
taboado 5, assucar 4, lenha 3, telha 3, cacáo e
madeira 2, peixe, café e cacáo 2, lastro de pedra ou
areia 2, malas 1, pedras 1, coquilhos 1, café 1,
madeira e farinha 1, telhas e cac'áo 1, farinha e
cereaes 1, piassava e madeira 1; total 706.

Sahidas

Durante o anno de 1897 sahiram d'este porto
704 embarcações de cabotagerr. com 293.568 to­
neladas de registro e 14.784 pessôas t;le equi­
pagem.
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D'essas, 324 eram movidas a vapor e 380 a
vela.

Seus carregamentos constaram de :
Varias generos e passageiros 322, mercado­

rias diversas 322, lastro da pedra ou areia 44, tropa
7, sa16, a mesma carga com que entraram 2, cal 1;
total 704.

O serviço de embarque e desembarque de pas­
sageiros é quasi todo a remos. As lanchas a vapor
só se usam aqui como objecto de luxo: a bahia é
uma das mais calmas e fundas do mundo. Qual­
quer embarcação, por maior calado que tiver,
pode amarrar a pequena distancia do cáes. Estão
empregados nesse serviço negros possantes, de
musculatura herculea, bem fallantes, (prosas como
nós dizemos ahi) que vivem a fazer zumbaías á
gente desde que se lhe promeHe o freLe mas que
são incapazes de arrendeI' com palavras os ouvidos
mais castos.

A descarga de mercadorias é feita com demora
que se não justifica em causas plausíveis e que re­
dunda em prejuizo directo de commercio.

A alfandega da Bahia, installada n'um edificio
assaz acanhado, onde não existem guindastes em
numero sufficienLe para aLlender ás necessidades
do serviço e onde os armazens se acham constan­
temente 'apinhados de mercadorias cuja sahida
cada dia mais difficultosa se torna, precisa d'um
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local mais vasto e de reparos e reformas que a
tornem mais adequada aos serviços que presla ao
fisco.

A Associação Commercial d'e la praça, a im­
prensa e apropria Ga::.ela Commercial e Financeira
tem endereçado em diversa occasiõc érias re­
clamações aos Srs. Mini lros que têm gerido a
pasta da Fazenda de 1896 para cá, e sempre sem
resullado algum. Entretanlo, nunca se el~Yaram

ao Poder Execulivo da União repre~enlações mais
justas e mais dignas da maior consideração da ua
parte.

O commercio da Babia, probo e activo como
poucos, desenvolveu-.se nos tres ultimos annos
d'uma forma prodigiosa. Os armazens da alfande­
gajá não comportam os volumes que são impor­
tados do estrangeiro e dos outros Estados. A cle­
mora nae descargas e na sahida das mercadorias
causam tão avultados prejuizo que a importação
tende a diminuir. Neste caso quem lambem se pre­
judica ~ - Não é o fisco~

Certamenle que sim. Conviria, pois, remover
as difficuldades existentes e removeI-as emquanto
é tempo_

A demora nas descargas originando maiores
despezas aos importadores, (lue são obr~gados a
pagar até 100 diarios pelo aluguel das alvarengas
se a mercadoria ficar depositada mais de dez dias,
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o que frequentemente dá-se, sobrecarrega os ge­
neros de con uma e naturalmente attenta contra a
ecoJ;lomia do contribuinte que vê·se obrigado a
pagar mais caros os artigos de primeira neces­
sidade.

lém d'is. o, es a anomalia produzia já o ex­
cas.o de frete (10 shillings por tonelada) aconse·
lhado 4,s companhias de navegação transatlantica
pelos seusagenles n'esta praça.

erá po ivel que e tas considerações induzam
o actual ministro da FazenJa a introduzir as refor­
mas de que carece a repartição aduaneira da
Babia ~

Seria es e um beneficio muluo; para o com­
mercio d'esLa praça e para o fisco da União.

Quando cheguei aqui, ao saltar em terra, o
que primeiro me chamou a aLLenção foi o celebre
mercado da Bahia, celebre mais pela promiscui­
dade de fructas, animaes e objeclos, que ali se en­
contram e que constituem sempre uma especiali­
dade c}a terra, do que pelo seu aspecto, que é pouco
digno ela cidade.

Si eu tivesse autoridade mandava demolir
aquelle pardieiro e no seu lugar construiria um
edificio mais sumptuoso, des1inado ao mesmo fim,
por mais que não comprehendo a nece sidade de
ter a cidade baixa outro mercado quando o do
Ouro é um monumento e acha-se tambem a beira
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do cães. O que'precisaria, seria adaptal-o mais ã
natureza d'aquelle outro, que eu de bôa vontade
teria demolido.

A cidade baixa da Bahia ... tem tido os' seus
cantores mais ou menos pedidos.

Eu creio que com am pouco de amor pelo tor­
rão natal se poderia desfazer a impressão desagra­
davel que ella possa causar ao viajante. A ql~estão,

para mim, reduz·se a uma combinação de medidas
hygienicas e de limpeza, a uma bem entendida
fiscalisação na construcção e reconstrucção dos
predios radicados n'essa zona da cidade e á im­
plantação do serviço de esgotos.

Tudo is~o é de iniciativa da Municipalidade, e
admira-me, mesmo muito, que até hoje dos mem­
bros da edilidade não tivesse surgido um idéa em
proveito da cidade baixa directamente, mas indi­
reetamente em beneficio do Estado e dos seus fóros
de progresso e de civilisação .

N'esta parle da cidade está iostallada a Asso·
ciação Commercial, em soberbo edificio, os Bancos
estrangeiros e nacionaes e as principaes casas de
commercio, consulados, emprezas jornalisticas, de
navegação, etc.

Ha ali casas de nE.gocio luxuosos, principal­
mente as lojas de fazendàs por atacado e a varejo,
cujos sortimentos colossaes adiantam de dous dias
os padrões da moda européa.
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A cidade baixa communica-se com a alta pelo

celebre parafuso (elevador hydraulico) que agora
está sendo modificado e pelos planos inclinados do
Charriot e do PilIar, este ultimo de moderni sima
installação.

São todas e tas obras de construcção arrisca­
dis ima e filhos tem'a Bahia que não podem tomar
assentI) nos respectivos carro sem que pen em
constantemente nos perigos d'um accidente im­
previsto.

E a cousa não é de admirar attenta a declivi­
dade do terreno e a altura da ascenção.

A cidade alta da Bahia tem attractivos sem
conta. Aqui as construcções são mais harmoniosas
vêm-se edificios nolaveis e as ruas pelo geral são
largas, espaçosa e bem calçadas.

Parece que toda a attenção municipal é dedi­
cada unicamente a esta parle da cidade.

O palacio do Governo e do Congresso Legis­
lativo, as secretarias de Estado, o Passeio Publico,
os thealro , os hoteis de primeira, os clubs e asso­
ciações têm a sua séde na cidade alta. Por isso a
vida da Bahia transforma-se duas veze por dia.

Durante as horas de labor a cidade baixa fer­
vilha, o movimento nas sua.> ruas chega a ser in·
commodo. A' tardinha, porém, muda de aspecto.
Começam a fechar os bancos, as casas importado­
ras, as lojas e os mais estabelecimentos e tres
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quartas partes da população que durante o dia en­
cheu aquellas ruas procura a conducção para a ci­
dade alta, onde se opera a peregrinação a pé por
muitos dos que habitam aqui e nos bonds (que seja
dito de passagem e. lão muito mais commodamen­
te preparados que os dahi) os que procuram os pit­
torescos arrabal des Rio Vermelho, Victoria, Barra,
Nazareth, etc,

Na Bahia, o bom gosto, o sentimento artisLi­
co, a elegancia ostentam-se com facilidade por
toda a parte. A vida chie, porém, faz-se na cidade
alta.

A vida social tem aqui encantos como não se
encontram n'outras cidades que pretendem dispu- .
Lar primazias á Bahia.

Um dos pril1cipaes elemen tos da vida bahiana
é a mocidade.

A mocidade, academica ou não, é aqui expan­
siva, il1telligente, enlhusiastica. As idéas nobres e
generosas, os grandes feiLos da humanidade, as
manifestações artísticas, o devotamento ao bello e
ao ideal tem n'ella os mais arrojados campeões.

Honrar a patria nas pugnas scientificas e nas
luctas guerreiras foi se pre para o bahiano um de·
ver, nunca um sacrifício.

Por isso a mocidade é estudiosa, é trabalhadora
e.se associa aos grandes emprehendimentos con-
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graçaildo-se em laços indissoluveis aR adversarias
da vespera para a conquista do bem da Patria e do
credito do bemdicto torrão bahiano.

Esse orgulho que os filhos desta terra têm
dos seus feitos e o que ignorantes e abyssinios cri­
ticam tanto, é uma virtude excepcional.

Ah, se todos os brazileiros tivessemos a con­
sciencia perfeita do que é e do que vale a nossa
patria, como a têm os bahianos acerca da terra
onde nasceram, outros seriam os destinos do
Brazill

Felizes das nações cujos filhos fallam dellas
com os olhos marejados de lagrimas pela emoção
do en thusia mo e que se referem sempre a ellas
com o mais enthu iastico phraseado.

Póde haver um orgulho mais justificado?





x

Em 10 de Abril de 1899 abriu-se a Assembléa
Legislativa do E tado da Babia, sendo nesse acto
solemne lida a Mensagem apresentada pelo Exmo.
Sr. Dr. Luiz Vianna, o illustre e venerando Gover.
nador do Estado.

Apoz a publicação das {(Notas de Viagem»,
nas quaes procurámos analysar a situação material
da Bahia. em todas as manifestações do progresso
observadas durante a nossa permanencia naquella
capital em Outubro do anno passado, parece-nos
dever nosso completar aquelle trabalho com as in­
formações e os dados officiaes que nos fornece o
importante documento que mais uma vez vem at­
testar a mentalidade superior e o alto criterio do
digno administrador, que, para felicidade da Bahia,
dirige actualmente os seus destinos.

A mensagem do Sr. Dr. Luiz Vianna não está
recheiada de phraaes retu~bantes, nem de tiradas
philosophicas ou doutrinarias. Escripta em estylo
corrente, ella refere-se a todos os actos do Poder
Publico e á sua intervenção na solução das muI·
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tiplas questões que aifectam a vida material do
Estado.

Não se limita - é bem de vêr- á enumeração
de factos: além de mencional·os faz sobre elles
considerações muito justas e razoaveis. que pre­
dispõem bem o espirito do leitor. geralmente habi­
tuado a ler com enfado documentos de igual natu­
reza que parecem terem sido escriptos mais para
satisfazeruma praxe tradicionalmente e'tabelecida
do que para dar uma idéa exacla de recursos ma­
teriaes e de orientação administrativa.

Na série de artigos I:0r nôs publicados nestas
mesmas paginas, dissemos, com referencia á ges­
tão administrativa do Governador da Rahia, que
S. Ex. preoccupava-se de preferencia com o des­
envolvimento do ensino publico. das fontes de
renda, da industria manufactureira e extractiva e
da agricultura.

Lendo-se a Mensagem que temos sob a vista
adquire-se logo a convicção de que não laboramos
em erro.

Além de fazer referencias mui detalhadas e
assaz minuciosas sobre todas as questões mais pal­
pitantes e mais fundamente relacionadas com o
progresso material do F tado,lêm-se com satisfa­
ção e agrado extremos as paginas que o venerando
Dr. Luiz Vianna consagra ao ensino.

O orgulho, aliás bem justificado, com que S.



-- 95-

Ex. exprime, contagia todos 0'3 espiritos cultos.
Diz o illustreGoyernador :
« Além da que já existiam. por Decretos de

21 de Janeiro. 19 de "Novembro e de 15 de Dezem­
bro do anno pa ado foram in tituidas mais 16
e cola elementare para os dous sexos. nas sédes
da noyas comarcas creada pela lei judiciaria de
6 de etembro do mesmo anno.

(I E' de 126 o numero das escolas elementares
mantida pelo Estado, que despende com o cu. teio
das mesmas a verba de3 3:200$, inclusive as des­
pezas com a sua fiscalisação.

«Além desta existem 699 e cola elementares
municipae. que ão cu teiadas pelos municipios
com o auxilio que lhes presta o E tado na impor­
tancia de 865:502$500.

« As de pezas pois, dos cofres publieos com
o serviçq da in trucção publica primaria, mini.-tra­
da em 825 escola elementares, sobem á somma de
1. 2..J.R: 702 500.

« O E lado ubyenciona ainda a 10 estabele­
cimento que a ylam meninas pcbres, e onde rece­
bem a i trucção -de gráo, com a quantia de .....
46:000. e com o custeio do seu ensino secundario,
manutenção de tres estabolecimentos destinados a
preparar o profes ores primarios, subvenção a
dous estabelecimentos de ensino de artes, omcios
e profis ões liberaes e a cinco de instrucção profis-
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sional e superior, consome a importancia de
717:95.f$ 00, o que acerescido.á sornma acima
apontada, eleva os gastos do Thesouro, com o ser­
viço g8l'al da instrucção ao ayulLado total de
2.012;657$500. "

Referindo-nos em Outubro do anno. passado
ao problema immigratorio e colonisador na Bahia
fomos forçados a escrever:

« O Estado da Bahia não se p6de furtar á opi­
nião dos seus vizinhos e peza'Dos dizer que pouco
tem feito no sentido de alimentar a corrente emi­
gratoria tão necessaria ao desenvolvimento da flua
lavoura.))

Transcrevendo alguns pal'agraphos da Me~­

sagem na qual °Sr. Dr. Lui7. Vianna demonstra­
va os inconvenientes que se apresentaram para
fixaro immigran te no interior do Estado, di semos :

« A impres ão que causa a leitura destes pa­
ragrapho ,infelizmente, é de oladora. A franqueza
porém, com que se manifesta o iHu tre chefe do
Estado e as promessas que deixa exaradas, ju titi­
cam a esperança de que algo se fará no futuro em
prol do desenvolvimento immigratorio.))

E não nos iIludiamos então. Em 10 do cor­
rente affirmava o venerf1.,ndo Dr. Luiz VianÍla :

« Como solução ao problema da nossa coloni­
sação iniciei por pequenas levas a introducção de
immigrantes de procede~cia hespanhola e por-
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tugueza no E tado, e de 17 de Janeiro a 15 de 0­

vembro do anno passado deram entrada 1.124
immigrantes que em ua maioria operarios, ar­
ti ta e criados, foram localisados ne ta capital e
em algu ma das cidades vizinhas.

«Dian.te da dificuldade com que luclava o go­
verno para direclamen le fi cali ar serviço desta
natun;za, e á vi la, por oulro lado da obrigação
contrahida por meu anteces 01:, em contracto cele­
brado com a Companb ia felropolilana para in­
troduzir no Eslado 25.000 immigrantes em prazo
~erto. e não e lanel o governo I reparado para re-
ebel- s.jnlO"uei mai conveniente e dea~erlocon­

lra lar o ,ei:"i,o de immicrra,ã e coloni ação com
a companhia Node Mineirú. que di põe ele conlra-·
cto para fim identico com o Governo da União.
obrigando- e ella a fundar no E tado 20 nucleos
coloniaes e chamando a si a responsabilidade do
cumprimento daquelle conlracto,

«Do favores concedido e da obrigaçõe re­
ciprocamente impo tas neste contracto encontra­
rei noticia detalhada no Relatorio do ecretario
da Agricultura Viação e Obra Publicas.

« Procuro tambem tran ferir á referida empre­
za o nucleo colonial do BoC!,ueirão, jáem condições
de receber familias de immigrantes, desobrigando
o E tado elo onus da despeza com o seu custeio.

« Comprehendendo que a maior riqueza do
7



Bstado està na sua agricultura, tenho procurado
fomentar quanto po ivelo seu desenvolvimento.

« A excelleocia reconhecida dos terrenos para
cultura da canoa de a sucar dos municipios de
Santo maI'O e _Francisco lagares que já foram
tão prosperas quando ali floresceu e sa lavoura,
induziu-me a não dever reLardar a execução da lei
de 4 de AgosLo do anno passado, pelo que conLrac­
tei a construcção de duas uzinas de as ucar no pri­
meiro daquelles municipios. devendo em breve
conLractar a montagem de outra no municipio de
S. Francisco.

«A situação actual da ilha de Cuba, e a tenden­
cia para abolir os premias que ainda animam e
mantêm a cultura da beterraba, não deixam duvi­
da sobre o bom exito dessas uzinas, situadas em
pontos reclamados por grandes proprietarios e que
virão augmentar as 17 que já pOilsuimos no Estado
em condiçõe. de prosperidade, em numero, porém
ainda insuffi,ciente para aproveitar Loda a produc­
ção daquellas dua ricas regiões.

(( Afim de di tribuir pelo municipios doLados
de terrenos proprios para a sua cultura mandei vir
dos E lados nidos da merica do ~ orle sementes
de algodão e do Estado de S. Paulo bacilios de vi­
deiras.

Do Estado do Ceará tambem mandei vir semen­
tes de maoiçoba para iniciar o seu cultivo, em re-
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gmo que se julgasse apropriada. Mal era feita a
distribuição, chegou-me a noticia de que vasta re·
gião dos municipios de Maracàs e do Remanso de
Pilão Arcado estava coberta dessa preciosa planta.
Autori ei im mediatamentea Secretaria da Agricul­
tura a providenciar no sentido de ser apurada a
identidade e apraz-me dizer-vos ser uma realidade
a ell.i 'I,encia des a planla enlre nós e de excellenle
qualidade a bonacha obtida do latex que della se
extrahe, denolando ainda a ementes que vieram
como amoslras a exhuberancia com que elIa e
de en olve em nossos terrenos. Está nomeada uma
commi são para estudar convenientemente o as­
sumpto.

« A secca rigoro:>a que atravessa o Estado sen­
sivelmenle influiu para diminuição da nossa pro­
ducção de café e mais especialmente para a do
fumo, não acontecend o a sim com a do cacáo por
estar es a lavoura em zona cortada por grandes
rio como o Jequitinhonha e o Pardo.»

Referindo-se á acção do eu Governo para im­
pul ionar a agricultura e a industria pa.storil, diz
S. Ex. no documenlo omcial a que fazemos refe­
rencia :

« Em 7 de o embto do anno passado inau­
gurei no termo de Catú a fazenda de propriedade
do E'lado, denominada «Fazenda l\lodelo), de li­
nada ã acclimação de gado bovino. Adquiridas no~
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melhores mercados da Europa, já alli se acham
para o fim da propagação quatro casaes das raças
Limousine, Durham, Salers e Simmental.

c A. fazenda está montada em condiçõe de
prestar as ignalados serviços á industria pastoril
do Estado, não s6 concorrendo para melhorar a
raça dc criação, como ainda o C1JItivo das forra­
gens com a propagação de especies novas quer
nacionaes, quer e Lt'angeiras, além da vantagem
de pôr em evidencia a utilidade de melhodos aper­
feiçoados para o trabalho do campo com o em­
prego do arado, cultivadores, destorroadores e ou­
tros instrumentos agricolas».

Depois de referir-se aos progressos da indus­
tria extractiva, deixa consignada a e perança, aliás
justificada, do crescimento da renda publica pelos
resultados oblidos na extracção da mina de man­
ganez e de ouro, recentemente descobertas e em
inicio de exploração e das preciosas areias do Prado,
cujos direitos ad valorem. mulliplicam-se e avolu­
mam-se prodigiosamente.

Sobre as minas de manganez diz S. Ex. :
« A. industria extracti va do Estado, já prospera

como vos dei noticia em minha ultima mensagem,
acaba de ser augmentada com a descobeda de vas­
tas minas de manganez no municipio de anto An­
tonio de Jesu. , a 1 kilomelro di tante da ferro-via
de azareth a 27 kilometros do porlo de embarque.
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({ a minha recente excursão pelas cidades á
margem de a linha, quando fui inaugurar os tra­
balhos de con trucção do trecho de S. Miguel a
1 ova Lage, ti ve occa ião de visitar e as minas.
A principal dcTla . perten e ao commendador 1a­
noel Piltlto do anlos e mais dous outros associa­
do , e sob a direcção do engenheiro ack, já ex­
port9u c~rca de t1'e mil tonelada de minerio,
go ando boa coLação. e egundo calculo do mesmo
enO'enheiro, avalia-se po .a ella produzir mais de
quinhenta mil toneladas.»

obre a precio a areias do Prado, eis o que
diz . Ex. :

« A extracção das precio as areias denomi­
nadas do Prado, na co ta des~e municipio e do de
Porto eguro, levantúU duvidas entre os que obti­
veram licença do Goyerno do E tado, para extrac·
ão de areia no eu terreno e o arrendatario ao

governo da nião do Lerrenos de marinha cada
qual e julgando prejudicado com a inva ão do
ouLro para exLracção da mencionada areia .

«Em virtude de taes du vida o secretario da
Agricultura foi pessoalmente áquelle municipio e
ouvidas todas as allegaçõe , re oheu mandar c.or­
rera convenienlemediçã< quee tabeleqes-e a linha
divi oria entre o terrenos do E-tado e o de ma­
rinha.

« Mal fôra iniciada essa medição o concessio·
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nario do arrendamenlo dos lerrenos de marinha
requereu-me conces ão exclusiva para exlracção
das areias nos lerrenos de propriedade do E lado,
depois de accôrdo com os concessionarios do.
mesmo.

Considerando a proposla vanlajosa p21ra o Es­
tado e lendendo ella lambem a valorisar as refe­
ridas areias sobre as quaes cobra o Tbe ouro diFei los
ad.valarem, mandei lavrar contraclo com o peticio­
naria nos lermos da Lei de 31 de Ago lo de 1896,
e acredilo que em virtude delle os direilos que o
anno passado imporlaram em 155:000 subirão a
mais de 400:000$000. »

Temos os seguintes dados sobre o que se refe­
re à navegação iluvial do Estado:

« A navegação do rio S. Francisco mereceu·
me a mais acurada attenção.

c Convicto de que a Empreza Viação do Brazil
não dispunha de recursos para fazer o serviço da
navegação desse magestoso rio, que conta no tronco
e seus affiuentes mais de 2.000 kilometros franca­
mente navegaveiô, pre os a uma e trada de ferro
de crrca de 600 kilometros que os liga a esta capi­
tal, e de que era questão vilal para o E ~ado o
transporte facil aos ha ilantes ribeirinho. que
orçam talvez pf)rum milhão, monlei por conta do
Estado dous yapores apropriados áquella navega­
ção, fiz encommenda de outro que já eslá sendo
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armado na cidadedo Joazeiro adquiri uma lancha
a vapor pertenccnle á nião, e com elles iniciei o
serviço de navegação uos ailluentes dando os va­
pores uma viagem men aI até a cidade deJoazeiro.

« Impugnou a Empreza de Viação o direito do
E lado p.ara navegar a vapor o rio S. Francisco.
dizendo-se inye tida de privilegio pela 'uiâo.

« Comquan to e lives e e esteja convencido de
que 'emelbante priYileO'io não poderia prevalecer,
por de todo lhcfallar o apoio nos principias geraes
dI) dircito e não amparal-o lei especial. para não
deixar os direitos do E tado sujeitos a contingencias
~proveilandoa depreciação da acções da Empreza
de Viaçãr., mandei fazer acqui -ição das mesmas em
numcro a c n tituir o Estado em principal accio­
ni ta e as im poder mais seguramente influir para
melhorar o erviços de que vo falIa.

«Em idudede di"crgencia na directoria teve
esta de reconstituir-se, e com a nova directoria en­
trei em accordo para melhorar a navegação não só
do . Franci oco como do- eus affiucnte'.

«( E pera quc denlro de breve tempo teremos
'um scrviço bem organizado e completo, que trará
grandes beneficias a e le E tado e bem assim ao de
Minas Gerae na partebaqbada por este rio.»

Pouco adiantou neste anno a viação ferrea do
Estado.

Com ju la razão lamenta-ISe o illustre Gover-



- 104-

nador de que, nesse percur o de tempo, apenas a
Estrada de Ferro de Agua Comprida á Feira de
Sanl'Anna construiu 26 kilometros até á povoação
de Candeias; fIzeram- e dou pequenos ramaes na
Estrada de Ferro de anto Amaro e concluiram- e
o estudo do trecho de S _Miguel a NOl:a Lage.

Ainda neste particular diz . Ex.:
« Para devidamente ajuizardes a defi iencia de

nos a rêde de viação ferrea ba ta dizer-vo que na
va tidão do nosso terril.orio apenas temos - no
norte, em trafego 659 kilomelro ,em con trucção
99 e em projecto 2-\.0: no centro, III trafego 312
kiiometro . em Oll lrue. i.ío 26 e em projc lo 3 t:

no 'lIl. cm duvida a rcrrj;"ío lI1ui ri 'U. cm tra­
fego 28j kilomeLros, em COIl lrucção 50 e em pro­
jecto 100.

« Não sendo possi vel adiar por mais tempo a
construcção da E trada de . Miguel a Jequié tão
necessarios e urgentes e me afiguram o serviços
que elIa vae pre tal' áquella zona de riquezajá crea­
da, rescindi o conlracto 'om a Tram Hoad de Na­
zareth para tal 11m, e mandei uur começo aos tra­
balhos por conta do E tado. 1)

A ultima parte da men agem é consagrada ao
desen volvimen Lo das ret.da publicas.

Transcrevemol-a na integra porque ella attesla
com a eloqueneia invencivel d(ls algarismos o tino
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administrativo com que são dirigidos os destino:
do Estado da Bahia :

« As fontes de renda do erario do Estado tive­
ram no correr do anno financeiro de 1898, accen·
tuada prosperidade. A receita total realisada nesse
anno foi lie 19.279.:436$041.

Tendo idoa receita de 1897 de 16.517:977$043.
verifipa-se que as rendas do thesouro tiveram em
1898 um augmento de 3.617:5 1S788, augmento
tanto mais para notar quando não foi gravada com
impostos novos a producção do Estado.

. A receita ordinaria de 1898 foi de .
1/i.198:447 671 emquanto a apurada em 1897 foi
de 11.307:325$721. A despeza realizada no ultimo
dos dous exercicios foi de 16.511: 134$384, resul·
tando em seu favor um saldo de 6:842$659, e a rea-
lizada no anno financeiro de 1898 foi de .
19.081:884$048, verificando-se um galdo de .
179:551$993, que passou para o semestre addicio­
naI.

O tbesouro orçou em 14.408:137$412 a re­
ceita ordinaria para o exercicio corrente, e em
13.952:455$325 a despezs: o que naturalmente
equilibrará o orçamento com o saldo de .
454:682 088.

Og productos de exportação que mais concor­
reram para a receita do Estado em 1898 foram:­
fumo com 4.930:202$925, sendo 4.3-+4:616$131
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rle direitos de exportação, 582:814$940 de estatís­
tICa e 2:77l$854 de multas, inclusive a dos em­
pregados; - cacau com 2.375:452 752, sendo
2. 095:653$8l8 de direitos de exportação .
279:461$156 de estatistica e 334$778 de multas;­
café com 1.882: 160$164, sendo. 1.671 :266$667 de­
exportação, 250:694$006 de estatística e 209$491 de
multas; couros com 464:340$845, sene·lo .
415:385$172 de exportação, 48:907$525 de estatis- ..
tica, e 59$150 de multas; piassava com 221 :852$527
sendo 203: 192$257 de exportação, 18:472$003 de
estatistica e 188$267 de multas; boz:racha com
199:703$925, sendo 176:199$831 de exportaçã ,
23:4Y3$594 de estatistica, e 10$500 de multas;
areias com 155:485$886, sendo 1-12:528$730 de ex­
portação e 12:957$156 de estatística. O remanes­
cente da receíta .foi supprido com os direitos sobre
aguardente, côcos, coquilhos charutos, cigarros,
assucar, ouro, pedras preciosas, madeiras, etc., etc.

Para a receita do exercício de 1897 os produc­
tos que mais concorreram foram: fumo com
3.604:505$985, café com 1.626:801$-190, cacau
com 1.355:557$287, couros com 273:650$139,
piassava com 234:-107$149.

Do exposto deveis verificar que a cllltura do
cacau e a extracção da borracha vão se· desenvol­
vendo poderosamente no Estado. Esta represen­
tará, talvez dentro do proximo futuro, um dos
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maiores factores da nossa riqueza, quando além d...
extracção da borrD.cha da mangabeira, começarmos
a aproveitar na mesma industria as abundantes
mattas de maniçoba descobertas nos municipios de
Maracás é do Remanso do Pilão Arcado.

Para VOs.so pf\rfeito conh~cimento e melhor
apreciação do valor real da nos a exportação e
dos productos do nosso commercio, e bem assim
para sciencia das principaes praças estrangeiras
que são os nossos primeiros mercados de con­
summo, fiz organisar, não sem difficuldades por
faltar á repartição arrecadadora uma secção de es­
t?tistica, um quadro da nossa exportação no se­
mestre de Janeiro a Junho do anno passado, e o
submetto ao vosso exame. Por elle podeis ajuizar
que em virtude da variedade dos nossos productos
salvo crises excepcionaes, estaremos fora de cuida­
dos para acudir a todos os nossos encargos quer no
interior quer no estrangeiro.

A divida passiva do Estado é a seguinte;­
consolidada externa, representada por 35.050 titu­
los do emprestimo de 1888, contrahido com o syn·
dicato brasileiro em Paris, de frs. 500 cada um,
em um total de Crs. 17:525.000 que ao cambio
de27d. por 1$, importa em 6.191:000$625;­
consolidada interna, representada por apolices de
5 % ao ailno inclusive 500 apoUces de 1:000 cada
uma, de duas prestações para a construcção de
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ma uzina. em conformidade das Leis de 20 de
Junho de 1897 e 4 de Agosto do anno passado, na
importancia total de 5.181:100 ; lluctuante, re­
presentada pelo debito á Bahia Gas Companhia Li­
mited de Lbs. 60.000, restante do valor l e indem­
nisação pela acquisição do mA terial d referid­
Companhia- por depositos de dinheiros de orphãos
e interdictos, na importancia de 649:553$39R• por
depositos na Caixa Economica do Estado e suas
agencias na impurtancia de 2.387:780.. 757.

A divida externa que em 1899 era de fI' .....
17.830.000, foi amortisada com 610 titulos de I'rs.
500 cada um. ficando reduzida a frs. 17.525. O
A divida activa do Estado consta:- J debito áa
União por impostos arrecadados para o Estado pelas
repartições federaes no período intercorrente do
promulgação da Constituição Federal á organisa­
çãe definitiva do Estado, etc .• debito da municipa­
lidade desta capital pela acqui ição do erviço e ma­
terial para illuminação da cidade, de lb. 100,000. ,
debito dos contribuintes em atraso no total de
2 . 151. 140 266.

Do debito da municipalidade estão vencidas
quatro prestações no valor de reis 1. 583:720$Z41.
sem que tenha o Estac! recebido quanti... alguma
por conta do seu pagamento.

Feita a transcripção dos capitulos que mais de
perto se referem á vida material do Estado, lidas
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com toda a attenção as sensatas considerações e
radas pelo illustre Governador, resulta a conv}u
ção inabala vel de que a Bahia progride e se des­
envolve, preparando-se para, em dia não remoto,
collo a -e á vanguarda dos Estados mais prosperos
do BraL L
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